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Epígrafe

 
Era uma vez... 

No topo de uma colina havia uma 
linda escola – Escola da 

Imaginação – nessa escola, os 
alunos tinham medo das aulas de 

matemática. Para eles, os números 
eram como monstros estranhos e 

aterrorizantes, e as fórmulas 
pareciam cavernas escuras e sem 

saídas cujas portas eles jamais 
encontrariam. Mas isso mudaria 

com a chegada dos autores da obra 
Ensino de Matemática:

currículo, avaliação e criatividade no 
ensino fundamental. Aquilo que parecia 

indecifrável se transformou em um 
aprendizado ativo, dinâmico. 

Desde então naquela escola as 
crianças passaram a construir 

conhecimento a partir da interação 
e transformação dos conceitos. A 

matemática virou poesia, e a escola 
se transformou num lugar onde a 

imaginação se encontrou com a lógica, 
transformando números em sonhos 

e ideias em realidade 

                          (As organizadoras, 2024).
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Nota das organizadoras

A matemática é um dos pilares fundamentais da humani-
dade. É essencial para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 
capacidade analítica e da resolução de problemas, seja na escola, seja 
fora dela. Mas essa área de conhecimento, no que se refere ao campo 
educacional, envolve desafios singulares que vão desde a formação 
docente à necessidade constante de inovação no ensino. Ensinar ma-
temática não se trata de apresentar fórmulas e algoritmos de reso-
lução de problemas; envolve as diferentes formas como os alunos 
aprendem, as dificuldades que enfrentam e como suas experiências 
influenciam na aprendizagem. Podemos dizer que um dos principais 
desafios da matemática é a superação do medo e da ansiedade que 
muitos alunos carregam durante todo seu percurso escolar. Por vezes, 
percebemos que esse medo tem sua raiz em experiências anteriores 
negativas, reforçando um bloqueio para o aprendizado. Assim, o pro-
fessor que consegue criar um ambiente de apoio, onde os erros são 
vistos como parte natural do processo, auxiliam significativamente 
na diminuição dessa ansiedade e encorajam a exploração matemática 
de forma natural. 

Pensando nisso, escolhemos temáticas para este livro que refle-
tissem sobre o ensino de matemática, apresentando estratégias e pos-
sibilidades de melhorias para o processo de ensino-aprendizagem. 
Para tanto, buscamos reflexões sobre uma formação docente que 
fosse baseada na inovação no ensino de matemática a partir de tecno-
logias educacionais, como softwares de matemática, plataformas de 
aprendizado on-line e ferramentas interativas, com potencial de 
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transformação do ensino-aprendizagem. Quando pensamos sobre as 
melhorias no ensino-aprendizagem de matemática, identificamos 
nesse trajeto um campo multifacetado que exige sensibilidade dos 
professores para as defasagens dos alunos e uma formação docente 
sólida para professores disponíveis a fim de inovar. Se investe nos 
professores, estamos pensando em nossos alunos não apenas para 
terem sucesso cognitivo, mas para também se desenvolverem como 
seres analíticos, críticos e criativos, capazes de compreender que o 
conhecimento matemático é útil para resolução de desafios difíceis e 
reais da sociedade do conhecimento.

					          	 Boas ideias! 
					             As organizadoras
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Prefácio

O ensino de matemática no ensino fundamental tem sido 
um desafio constante para educadores que buscam aliar rigor acadê-
mico à criatividade pedagógica. A presente coletânea, intitulada 
Ensino de matemática: currículo, avaliação e criatividade no en-
sino fundamental, oferece uma rica contribuição a esse campo, reu-
nindo artigos que abordam diferentes perspectivas e metodologias 
inovadoras capazes de transformar a prática docente e, consequente-
mente, o aprendizado dos alunos. 

Esta obra emerge como um convite à reflexão sobre as prá-
ticas pedagógicas no ensino de matemática nos anos iniciais. A cole-
tânea de artigos que a compõe é resultado de um trabalho colabora-
tivo de estudantes e pesquisadores da área. 

Os capítulos que estruturam este livro abordam temáticas cru-
ciais para a formação de professores e a melhoria da qualidade do 
ensino de matemática, desde a importância da criatividade e da reso-
lução de problemas até a inclusão de estudantes com necessidades 
especiais, passando pela utilização de recursos didáticos inovadores 
e a análise de diferentes metodologias de ensino.

O primeiro capítulo, O uso da criatividade em matemática e 
sua importância para o aprendizado nos anos iniciais, de Thaís 
Vitória Sousa Moura e Maria José Costa dos Santos, explora o 
papel da criatividade no ensino de matemática nos anos iniciais do 
ensino fundamental. Nele, as autoras argumentam que o uso cria-
tivo da matemática é essencial para estimular o interesse e a com-
preensão dos alunos, rompendo com práticas tradicionais que 
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muitas vezes limitam o potencial cognitivo dos estudantes. Trata-se 
de uma análise bibliográfica que busca compreender a importância 
do uso da criatividade em matemática para a melhoria do aprendi-
zado dos estudantes nos anos iniciais do ensino fundamental. O 
texto retrata que a inclusão de situações do cotidiano e da realidade 
das crianças nas atividades desenvolvidas em sala de aula pode ser 
uma estratégia adotada pelos docentes para a promoção da criativi-
dade no ensino e na aprendizagem da matemática.

No segundo capítulo, Ensino de matemática e deficiência in-
telectual: uma revisão bibliográfica, Samia Maria Rodrigues do 
Nascimento e Maria José Costa dos Santos realizam uma revisão da 
literatura, discutindo as adaptações necessárias para a inclusão de 
alunos com deficiência intelectual no ensino de matemática. As au-
toras apresentam estratégias que podem ser empregadas para faci-
litar o aprendizado desses alunos, ressaltando a importância de uma 
abordagem pedagógica que respeite a diversidade cognitiva.

O terceiro capítulo, A matemática em sala com turmas 
mistas: da prática artística à construção de objetos com material 
reciclável, de Rogério Alves dos Santos e Maria José Costa dos 
Santos, propõe a integração de atividades artísticas no ensino de 
matemática. Nesse artigo, os autores defendem que a prática artís-
tica, aliada ao uso de materiais recicláveis, pode facilitar a compre-
ensão de conceitos matemáticos complexos, ao mesmo tempo em 
que promove a sustentabilidade e o desenvolvimento da criativi-
dade nos alunos. 

O texto traz um relato acerca de duas atividades realizadas 
com estudantes do ensino fundamental, Tetris e Nuvem da 
Matemática, em que se discute todo o processo de confecção e 
produção dos jogos e se enfatiza a atuação do docente como me-
diador de todo o processo de ensino-aprendizagem, além de des-
tacar que tais práticas devem buscar apoio em documentos que 
norteiam o currículo de matemática, como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).
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A importância dos jogos no ensino de matemática no ensino 
fundamental, quarto capítulo, de Letícia Estevão Lima e Maria José 
Costa dos Santos, discute sobre o uso de jogos educativos como 
ferramenta didática. Nesse artigo as autoras demonstram como os 
jogos podem tornar o ensino de matemática mais dinâmico e aces-
sível, engajando os alunos de forma lúdica e promovendo a cons-
trução do conhecimento de maneira interativa. O texto ressalta o 
valor da utilização de jogos para o ensino de matemática no ensino 
fundamental como uma importante ferramenta pedagógica e des-
taca a necessidade de investimento em materiais e formações que 
capacitem os professores no uso desse recurso como auxiliar para 
uma boa prática pedagógica, contribuindo, assim, na melhoria da 
aprendizagem dos alunos.

No quinto capítulo, Uma abordagem audiovisual da mate-
mática: uma análise do episódio “Dia das Mães” da série ani-
mada Cyberchase, Agda Sophia Silva Vieira e Maria José Costa 
dos Santos analisam o uso de recursos audiovisuais no ensino de 
matemática, focando em um episódio específico da série animada 
Cyberchase. As autoras exploram como a mídia audiovisual pode 
ser utilizada para ilustrar conceitos matemáticos de forma envol-
vente, despertando o interesse dos alunos e facilitando o processo 
de aprendizagem. Encontramos no texto algumas possibilidades 
de utilização desse recurso midiático para o ensino da matemática 
nos anos iniciais do ensino fundamental, uma vez que as autoras 
abordam, através do referido episódio, conceitos relacionados a 
processos de medida, transformação de unidades, frações, nú-
meros decimais, dentre outros assuntos da matemática. Destaca-se 
que o trabalho com essa estratégia metodológica envolvendo tais 
conteúdos cooperam com o desenvolvimento de habilidade da 
BNCC, além de tornar o aprendizado da matemática mais agra-
dável e atraente.

O sexto capítulo, Teoria da Objetivação e o ser social: um 
diálogo entre Luis Radford e G. Lukács, de Germana Cristina Chagas 



13

Moura e Maria José Costa dos Santos, traz uma discussão teórica 
aprofundada sobre a Teoria da Objetivação de Luis Radford, dialo-
gando com as ideias de G. Lukács. As autoras exploram as implica-
ções dessa teoria para o ensino de matemática, oferecendo uma pers-
pectiva crítica sobre a construção do conhecimento matemático e 
sua relação com o Ser Social. Trata-se de um estudo bibliográfico 
que examina artigos científicos dos autores mencionados, traçando 
interlocuções entre a Teoria da Objetivação e a Ontologia do Ser 
Social no contexto do ensino de matemática, especificamente na 
unidade temática de probabilidade e estatística, conforme delineado 
pela BNCC. Com isso, o texto discute temas relacionados à dialética 
e práxis de ensino-aprendizagem, além de conceitos como o Labor 
Conjunto e a Ética Comunitária.

No sétimo capítulo, O ensino da matemática nos anos iniciais 
através do uso dos jogos digitais: uma ferramenta didática, Maria 
Eduarda dos Santos Almir e Maria José Costa dos Santos investigam 
o uso de jogos digitais no ensino de matemática. As autoras des-
tacam como essa ferramenta pode ser eficaz para motivar os alunos 
ao mesmo tempo em que facilita a aprendizagem de conteúdos ma-
temáticos de forma interativa e contextualizada. O texto busca com-
preender como os jogos digitais podem proporcionar uma aprendi-
zagem significativa no ensino de matemática para crianças que estão 
nos anos iniciais do ensino fundamental e como o contexto sociocul-
tural no qual essas crianças estão inseridas pode influenciar na sua 
aprendizagem escolar. 

Ao realizarem uma análise bibliográfica em artigos que tratam 
sobre esse tema, as autoras identificam que, para que se tenha uma 
aprendizagem sólida com a utilização desses recursos digitais, é pre-
ciso prover uma metodologia adequada, além de considerar o con-
texto sociocultural em que a criança está inserida.

O oitavo capítulo, O uso da metodologia Sequência Fedathi 
no ensino de matemática em uma turma de 5o ano do ensino funda-
mental, de Camilly Pontes da Silva, Eliene Alves de Aquino, Maria 
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do Socorro Costa dos Santos e Maria José Costa dos Santos, apre-
sentam a aplicação da metodologia Sequência Fedathi no ensino de 
matemática. Nele as autoras demonstram como essa abordagem 
pode ser implementada para promover uma aprendizagem ativa e 
significativa com foco na resolução de problemas e na construção 
autônoma do conhecimento. O objetivo do texto consiste em apre-
sentar o uso da metodologia Sequência Fedathi no ensino de mate-
mática em uma turma de 5o ano do ensino fundamental de uma 
escola municipal de Fortaleza-CE, em decorrência da realização 
do estágio supervisionado. 

As autoras enfatizam a Sequência Fedathi como uma metodo-
logia de ensino que tem como premissa pedagógica e de formação, a 
mudança de postura do professor na superação de obstáculos didá-
ticos e epistemológicos. Elas discorrem sobre o plateau como prin-
cípio dessa metodologia e discutem sobre suas etapas – tomada de 
posição, maturação, solução e prova – e enfatizam que a referida 
metodologia possibilita aos estudantes maior autonomia sobre suas 
aprendizagens, estimulando o trabalho coletivo, a inclusão e a cola-
boração deles para a resolução de problemas matemáticos.

Em A criatividade no ensino da geometria: anos iniciais, ca-
pítulo nono, Maria Isabele Alves de Sousa e Maria José Costa dos 
Santos discutem estratégias criativas para o ensino da geometria nos 
anos iniciais do ensino fundamental. As autoras defendem que o es-
tímulo à criatividade dos alunos é fundamental para que eles desen-
volvam uma compreensão profunda e intuitiva dos conceitos geo-
métricos, facilitando a aplicação desses conhecimentos em situações 
práticas. O texto nos faz perceber que, por meio da realização de 
atividades criativas, com a utilização de jogos e brincadeiras, o pro-
fessor pode ensinar matemática de maneira menos convencional, 
proporcionando, assim, uma maior participação, interesse e engaja-
mento dos alunos, além de possibilitar uma interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade através de conexões com outras áreas do co-
nhecimento e, principalmente, com a realidade dos estudantes.
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O décimo capítulo, O Programa Pibiti/CNPq e a formação 
discente: uma retrospectiva das atividades desenvolvidas no Projeto 
Lavem no Âmbito do G-tercoa e do Paap (2022-2023), de Felipe 
Dias Gonçalves, Vladiana Costa dos Santos, Wendel Melo Andrade 
e Maria José Costa dos Santos, faz uma retrospectiva das atividades 
realizadas no âmbito do Projeto Lavem, destacando a importância 
do Programa Pibiti/CNPq na formação discente e no desenvolvi-
mento de pesquisas inovadoras em educação matemática. Dentre as 
atividades realizadas, destacam-se a criação de designs gráficos e a 
produção de conteúdo audiovisual com o uso de plataformas digitais 
como o Canva e o StreamYard. 

Finalmente, no décimo primeiro capítulo, Uma proposta de 
sessão didática na perspectiva da Sequência Fedathi, Lara Ronise 
de Negreiros Pinto Scipião, Felismina de Sousa Neta, Daniel 
Brandão Menezes e Maria José Costa dos Santos apresentam uma 
proposta de sessão didática baseada na metodologia Sequência 
Fedathi, evidenciando como essa abordagem pode ser utilizada para 
aprimorar o ensino de matemática, promovendo uma aprendizagem 
mais sólida e significativa. O texto traz uma perspectiva de estudo 
com gêneros textuais nos anos iniciais do ensino fundamental, con-
templando o trabalho com o letramento matemático através da ex-
ploração da obra Os problemas da família Gorgonzola.

Um dos aspectos que mais se destaca nesta coletânea é a ên-
fase na necessidade de uma abordagem pedagógica que valorize a 
construção do conhecimento matemático de forma ativa e contextu-
alizada. Os autores demonstram como é possível integrar a matemá-
tica ao cotidiano dos alunos, utilizando recursos como jogos, mate-
riais manipuláveis e tecnologias digitais e promovendo a interação 
entre os diferentes conteúdos matemáticos.

Espera-se que este livro inspire educadores a repensar suas 
práticas pedagógicas, promovendo um ensino de matemática que 
seja ao mesmo tempo criativo, inclusivo, estimulante e capaz de pre-
parar os alunos para os desafios do mundo contemporâneo.
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Em suma, este livro se configura como uma importante refe-
rência para acadêmicos, pesquisadores, professores e demais profis-
sionais da educação que atuam na área da matemática. Ao apresentar 
um conjunto de estudos e reflexões sobre temas relevantes e atuais, 
a obra contribui para o avanço do conhecimento na área e para a 
melhoria da prática pedagógica em sala de aula. 

					     Wendel Melo Andrade
				          Sobral – Ceará, 26 de agosto de 2024.
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O uso da criatividade em 
matemática e sua importância para 

o aprendizado nos anos iniciais

Thaís Vitória Sousa Moura 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

A criatividade é definida por Sternberg e Lubard (1999) 
como a capacidade de criar uma resolução interessante e adequada. 
Segundo Poincaré, (1908-1996) ser criativo na matemática não está 
associado a criar combinações matemáticas com elementos matemá-
ticos apresentados em sala – visto por ele como inútil – e que, ao 
serem trabalhados em sala, continuaria para os estudantes sendo algo 
desinteressante, mas sim, construir ideias com as combinações úteis 
que, ao serem trabalhadas, serão vistas como interessante e divertido.

Nesse ínterim, a matemática é vista pelos estudantes como a 
matéria mais difícil e desinteressante desde os anos iniciais. Isso se 
dá pelo fato de, na maioria das vezes, os professores se preocu-
parem apenas em ensinar o conteúdo sem se interessarem em co-
nhecer se existe uma familiarização dos alunos com a disciplina, 
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entenderem o contexto social em que o aluno está inserido e, assim, 
acabam transformando as aulas de matemática em um momento 
torturante e maçante.

Assim sendo, o professor de matemática deve possibilitar si-
tuações-problema para organizar o trabalho educativo, proporcio-
nando situações estimulantes baseadas no contexto em que os 
alunos vivenciam, ressaltam Gontijo e Fleit (2010). Nesse sentido, 
a criatividade torna-se essencial no ensino de matemática, que tem 
como função proporcionar momentos estimulantes e significativos 
de aprendizado.

Isso posto, o presente estudo tem como objetivo geral compre-
ender a importância do uso da criatividade no ensino de matemática 
para o aprendizado dos estudantes nos anos iniciais do ensino funda-
mental. De modo mais específico, espera-se analisar como a criati-
vidade influencia no aprendizado dos estudantes e refletir como os 
educadores desenvolvem esse aspecto em sala de matemática. O es-
tudo baseia-se na pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico com 
foco na análise e compreensão sobre a importância da criatividade 
matemática nos anos iniciais do ensino fundamental.

É notório que a criatividade torna-se um elo importante para o 
ensino da matemática e para o aprendizado dos estudantes. Desse 
modo, a escolha da temática é relevante para compreender-se a im-
portância e a diferença que o uso da criatividade pode trazer como 
uma proposta didático-pedagógica para os processos de ensino- 
aprendizagem da matemática. A seguir, apresenta-se a seção “desen-
volvimento” a respeito da pesquisa sobre artigos para composição 
da análise bibliográfica.

Desenvolvimento

Utilizam-se, nesse estudo, os pressupostos da pesquisa quali-
tativa de caráter bibliográfico com base em informações retiradas de 
artigos científicos. Segundo Gil, “a pesquisa bibliográfica é desen-
volvida com base em material já elaborado, constituído principal-
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mente de livros e artigos científicos (2002, p. 44)”. Desse modo, 
definem-se os seguintes artigos, conforme Quadro 1, a fim de com-
porem a análise bibliográfica para o embasamento da temática 
pesquisada.

Quadro 1 – Artigos selecionados para análise bibliográfica

ID Título Ano Autor

T1 Oficina de criatividade em matemática: 
experiência nos anos iniciais 2021 Costa; Silva;

Gontijo.

T2
O que denotam saber de matemática alunos 
de um 4o e um 7o ano, quando elaboram 
problemas de matemática? 2016 Fonteque

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Em relação à etapa de seleção dos trabalhos, é salutar men-
cionar que foram feitas buscas nas plataformas digitais de periódicos 
e livros que abordassem a temática da “criatividade na matemática”. 
Baseando-se nos pensamentos de Poincaré (1196), Stemberg e 
Lubard (1999) para definir a criatividade na matemática, Fonteque e 
Costa, Gontijo e Silva empenharam-se para entender o uso da criati-
vidade na matemática nos anos iniciais.

O uso da criatividade na matemática no contexto escolar é de 
suma importância para proporcionar aos estudantes a oportunidade 
de resolver problemas matemáticos de maneira independente e rá-
pida. Pensar em soluções diferentes das que estão sendo apresen-
tadas, poder criar algoritmos e ampliar significativamente o seu pro-
cesso de aprendizagem é relevante, segundo Krutetskii (1976).

Além disso, o uso dessa criatividade possibilita ao discente 
uma relação mais profunda e divertida com a matemática, visto que, 
na maioria das vezes, essa disciplina é desprezada pelos alunos dos 
anos iniciais por ser uma aula que se resume à resolução de exercí-
cios, a fórmulas matemáticas e à repetição da rotina, isto é, pratica-
mente durante todo o ano letivo as aulas de matemática são minis-
tradas dessa forma.
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Costa, Gontijo e Silva (2021) afirmam que, ao realizarem ofi-
cinas de criatividade em matemática em uma escola pública, no-
taram que os estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental se 
sentiram motivados a participarem das aulas de matemática quando 
os exercícios sugeridos apresentavam situações do cotidiano.

Eles promoveram uma oficina de criatividade em matemática 
utilizando o calendário, que tinha como objetivo fazer com que os 
alunos percebessem os padrões e as constâncias presentes em calen-
dários e, para isso, eles precisavam procurar os padrões de números 
e operações através de problemas matemáticos apresentados.

O calendário está presente na vida dos alunos quando todos os 
dias as datas são apresentadas na lousa e, especialmente no cotidiano 
escolar, como a sua utilização para organizar as datas de avaliações 
e atividades escolares. Com isso, a oficina realizada permitiu aos 
estudantes resolverem exercícios matemáticos de maneira divertida, 
significativa, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo dos es-
tudantes e oferecendo uma melhor relação com a matemática.

Ao realizar atividades de formulação e resolução de problemas 
matemáticos com o auxílio da criatividade em matemática, Fonteque 
(2016) afirma que oferece aos alunos um aprendizado significativo 
e permite desenvolver a capacidade de reconhecer, elaborar soluções 
e fortalecer suas habilidades criativas em matemática .

A autora realizou uma pesquisa que tinha como objetivo fazer 
com que alunos do 4o ano dos anos iniciais do ensino fundamental de 
uma escola pública formulassem problemas matemáticos e resoluções 
através de imagens apresentadas e utilizassem as quatro operações em 
conjunto –  adição, subtração, divisão e multiplicação –  ou, pelo 
menos duas delas, para responder aos respectivos problemas criados.

No entanto, os resultados da pesquisa não foram satisfatórios 
do ponto de vista do uso da criatividade matemática, pois a maioria 
dos estudantes, ao criarem os problemas matemáticos, usaram so-
mente duas das operações, – adição e divisão – na resolução desses 
problemas, o que resultou na exclusão das outras. O fato de essas 
operações serem trabalhadas apenas em exercícios propostos pelos 
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discentes também influenciou no resultado dessa pesquisa, visto que 
atividades que combinam as operações e estimulam a criação e reso-
lução de problemas matemáticos pelos alunos não são trabalhadas 
frequentemente em sala de aula. Logo, ao trabalhar a criatividade 
matemática apenas com atividades formuladas pelos docentes, os 
alunos são privados de conhecer a criatividade e desenvolver habili-
dades matemáticas que seriam melhor trabalhadas com a criativi-
dade, como o raciocínio lógico, e retira a possibilidade de o estu-
dante se sentir estimulado e entusiasmado para participar das aulas.

Dessa forma, para a criatividade em matemática ser melhor 
trabalhada em sala é preciso incluir situações do cotidiano e da reali-
dade das crianças nas atividades para que se obtenha um bom resul-
tado. O professor pode também iniciar uma familiarização dos alunos 
com a matemática, ensinando desde os princípios matemáticos, reti-
rando o medo dos estudantes dessa disciplina, e proporcionar experi-
ências com exercícios que desenvolvam a criatividade matemática 
dos discentes como as atividades realizadas pelos pesquisadores.

Além disso, é necessário que durante a formação dos educa-
dores sejam apresentadas estratégias para trabalhar a criatividade em 
matemática, devendo incluir atividades inovadoras e distintas das 
tradicionais que geralmente são trabalhadas em sala e acabam deses-
timulando o aluno a aprender.

É importante que o professor frise o quão importante é errar e 
que os estudantes não podem ter medo de se sentirem inferiores ou 
“sem inteligência”, mas que, apesar de qualquer “erro”, o professor 
está ali para apoiá-los. Por fim, compreende-se que é possível 
aprender matemática de forma significativa e divertida, utilizando a 
criatividade apresentada neste resumo. A seguir, as considerações às 
contribuições desse estudo.

Considerações finais

Conclui-se que o uso da criatividade nas aulas de matemática 
é de suma importância para o aprendizado dos alunos nos anos ini-
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ciais para retirar o medo de falhar e para que o aluno perca a aversão 
que ele possui por matemática que, em alguns casos, se inicia nos 
anos iniciais e muitas vezes não termina ao concluir os estudos no 
ensino superior.

A criatividade também se torna relevante para instigar o aluno 
a participar das aulas de matemática e fazer com que ele compre-
enda que é capaz de formular e solucionar quaisquer coisas que 
envolvam a disciplina.

É preciso compreender que o docente precisa de uma formação 
necessária para trabalhar a criatividade em sala e que, ao realizar essa 
atividade, inclua situações da realidade e do cotidiano dos estudantes 
para que resulte em um processo significativo de aprendizagem. Por 
fim, ressalta-se que o uso da criatividade em matemática nos anos 
iniciais promove resultados positivos ao aprendizado do discente, 
mas para a experiência ou formação do docente proporciona sólidos 
e significativos aprendizados, afastando-o do modelo tradicional de 
ensino da disciplina, direcionando-o à inovação.
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Ensino de matemática e 
deficiência intelectual

uma revisão bibliográfica

Samia Maria Rodrigues do Nascimento 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

O ensino de matemática pressupõe práticas pedagógicas 
que visam facilitar a aprendizagem em diferentes contextos respei-
tando as características próprias de cada um; e é nesse contexto plural 
que nos deparamos com as mais diversas situações. Segundo Lins 
(2022), negar essa pluralidade se configura em negar a natureza da 
escola, que é extremamente rica em características e especificidades.

Dentro dessa pluralidade, o aluno com deficiência intelectual 
tem sido alvo de diversos tabus que afetam o ensino, causando im-
pacto, preconceito e segregação na história do ensino de pessoas 
com deficiência intelectual, segundo Neusa (2021).

Relacionados ao seu processo de ensino-aprendizagem no que 
tange especialmente ao ensino de matemática, a falta de conheci-
mento e assistência aos alunos em diversos aspectos se consolida 
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como um dos principais problemas no espaço escolar. Para Lubeck 
(2022), muitos dos problemas encontrados na escola são frutos da 
multiplicidade de alunos com dificuldades e que não têm suas neces-
sidades de aprendizagem atendidas.

Segundo o Ministério da Saúde, deficiência intelectual é iden-
tificada pela redução substancial das funções intelectuais, concomi-
tante a déficits do comportamento adaptativo, com limitações em 
habilidades sociais e práticas cotidianas, iniciada durante o período 
de desenvolvimento antes dos 18 anos (Brasil, 2020).

Desse modo, ao se refletir sobre a deficiência intelectual, não 
podemos encará-la como um limitador de aprendizagem, mas sim, 
como uma singularidade do aluno em relação ao seu meio social e ao 
desenvolvimento cognitivo. Por isso, entende-se que essa visão traz 
em seu bojo a possibilidade do reconhecimento que a deficiência 
não é uma condição intrínseca à pessoa, e sim, uma produção social, 
visto que valoriza aspectos sociais na produção diagnóstica (Hass e 
Gechelin, 2021).

Uma vez que a noção de deficiência intelectual não suprime 
suas necessidades de aprendizagem e de desenvolvimento intelec-
tual, é importante que os docentes possam “enxergar” a individuali-
dade de seus educandos, operando a partir de suas potencialidades e 
não de suas deficiências ou dificuldades, assinala Hass (2021).

Apesar de entendermos que a deficiência intelectual (DI) é 
diagnosticada levando em consideração o aspecto social, não podemos 
deixar de lado o fato de o estudante com tal deficiência ter mais difi-
culdade em operar situações de contagem e cálculos simples, diferen-
temente de pessoas fora dessa condição, aponta Neusa (2020).

Partindo dessas reflexões, buscamos em nosso estudo atender 
a questão: quais práticas de ensino de matemática têm sido empre-
gadas nas análises de aspectos de ensino-aprendizagem de matemá-
tica de alunos com DI? Para contemplar essa questão, esperamos 
alcançar o objetivo principal, analisar os aspectos de ensino-apren-
dizagem de alunos com DI e ver como os professores enfrentam essa 
problemática, especificamente no ensino fundamental.
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A seguir, apresentamos a metodologia do estudo e os procedi-
mentos metodológicos.

Metodologia

No que concerne ao método procedimental, optou-se pela re-
visão bibliográfica da literatura acerca do Ensino de Matemática e 
Deficiência Intelectual publicado no período de 2019 a 2023 (úl-
timos cinco anos).

Sobre a revisão bibliográfica destacamos que é um importante 
estudo acadêmico que tem como objetivo revisitar diferentes conte-
údos/conceitos que já foram pesquisados/publicados sobre um de-
terminado assunto/problemática.

Ao realizar esse tipo de estudo, o pesquisador se preocupa 
com a metodologia empregada, as técnicas, as ferramentas de coleta 
e as análises de dados.

Em relação à etapa de seleção dos artigos para análise, op-
tou-se pela Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal 
Periódicos Capes (DOAJ) e o Web of Science; como descritores e 
operadores booleanos utilizou-se: “ENSINO DE MATEMÁTICA” 
e “DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”.

A seguir, apresentamos uma síntese do percurso da elaboração 
da revisão bibliográfica, bem como o conteúdo selecionado e o des-
taque aos principais aspectos que atendam à pergunta e ao objetivo 
dessa revisão. 

Resultados

Os resultados dos estudos mostraram que “Excepcionais” foi 
o termo utilizado nas décadas de 50, 60 e 70 para designar pessoas 
com deficiência intelectual, terminologias segregadoras que ainda se 
fazem no cotidiano, mas que precisamos nos atualizar para não re-
produzirmos termos excludentes. Mas, embora não seja uma doença, 
a deficiência intelectual cria a necessidade de cuidados ao longo da 
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vida e, portanto, requer uma rede de apoio estruturada baseada em 
dados teóricos e práticos, sobretudo na esfera educacional.

Os resultados evidenciaram ainda que os estudos que pos-
suem como foco o ensino fundamental instigaram um repensar 
sobre o currículo, bem como a elaboração de estratégias e ferra-
mentas de inclusão como o uso do Soroban, jogo digital que au-
xilia a aprendizagem e contribui para o desenvolvimento da auto-
nomia dos alunos.

Foram mostrados também a crítica à simplificação dos conte-
údos matemáticos, a necessidade de formação inicial e continuada, 
como também os serviços especializados e sistematizados, principal-
mente a quebra do estereótipo das concepções historicamente depre-
ciativas, como alunos “mais lentos” e/ou alunos “que não aprendem”.

Um ponto importante a ser ressaltado é o processo de inclusão 
e todo o despreparo da rede educacional para atender alunos com 
determinadas necessidades especiais e, apesar de todo o avanço que 
vem sendo alcançado, um grande número de alunos com deficiência 
ainda é colocado em escolas regulares.

Por fim, observamos que as questões levantadas são impor-
tantes de serem discutidas justamente para garantir o acesso à edu-
cação de qualidade, sobretudo o Ensino de Matemática Inclusivo, 
incluindo os alunos com deficiência intelectual e todos os que com-
põem a sala de aula.

Considerações finais

Em se tratando da pergunta de partida e do objetivo desse es-
tudo, podemos dizer que ele nos encaminhou para reflexões sobre o 
ensino de matemática para alunos com deficiência intelectual no en-
sino fundamental como uma área que exige abordagens pedagógicas 
específicas e sensibilidade por parte dos educadores.

Destacamos que a deficiência intelectual manifesta-se de 
formas variadas e em níveis diferentes, mas que a maneira como os 
alunos processam informações, resolvem problemas e desenvolvem 
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habilidades conceituais deve ser o ponto-chave para a inclusão desses 
alunos na sala de aula. Portanto, consideramos que todo investimento 
na formação continuada dos educadores é pouco quando o assunto é 
promover práticas pedagógicas inclusivas e inovadoras; dessa forma 
é que podemos garantir que os alunos tenham acesso e sejam de fato 
incluídos numa educação matemática de qualidade que promova o 
ensino colaborativo, mas que respeite as individualidades.
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A matemática em sala 
com turmas mistas

 prática artística à construção de objetos 
com material reciclável

Rogério Alves dos Santos 
Maria José Costa dos Santos

 

Introdução

A matemática, em muitos casos, pode parecer algo compli-
cado e difícil. Nesse sentido, temos lados que enfrentam algumas 
barreiras no processo de ensino-aprendizagem: o(a) estudante, que 
em grande parte possui uma aversão à matemática; e o(a) docente de 
matemática, que nem sempre dispõe de materiais adequados nas 
suas práticas pedagógicas.

Apesar de existirem diversos métodos para se ensinar a disci-
plina de matemática, estudantes e docentes necessitam de ferra-
mentas de apoio para vivenciar conteúdos e conceitos que envolvem, 
por exemplo, a geometria.

É evidente que tornar teorias abstratas em elementos concretos 
auxilia muito no ensino-aprendizagem, pois o desenvolvimento dos 
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indivíduos torna-se mais eficaz quando ele se apropria amplamente 
de todos os sentidos.

Ressalva-se que, na falta de um ou mais dos sentidos, o(a) 
professor(a) precisa adaptar suas práticas pedagógicas para poder 
incluir todos os participantes. Além disso, precisa-se entender que, 
na construção do saber, todos os envolvidos devem ser incluídos 
como protagonistas de todo o processo, ampliando as iniciativas e 
aumentando a aspiração dos(as) estudantes a se engajarem no pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

Para driblar as barreiras que impedem o ensino-aprendizagem 
significativo, especificamente na matemática, podem-se utilizar es-
tratégias e materiais de baixo custo para se reproduzir ferramentas 
que possam auxiliar os docentes.

Pode-se dizer que há a necessidade de um currículo que pro-
mova a criatividade e explore estratégias para o desenvolvimento de 
competências de pensamento criativo em matemática, assinalam 
Gontijo, Carvalho, Fonseca e Farias (2019).

Entendendo a realidade socioeconômica dos estudantes, essas 
alternativas potencializam, além do ensino-aprendizagem da mate-
mática, a interdisciplinaridade, temática abordada na Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017).

Nessa perspectiva, abarcam-se as reflexões sobre o desen-
volvimento sustentável e a reutilização de certos materiais reci-
cláveis. Para essa compreensão questiona-se: contemplando a re-
alidade socioeconômica dos estudantes, os materiais de baixo 
custo, como alternativas de recursos didáticos, potencializam o 
processo de ensino-aprendizagem da matemática? Para atender 
essa questão, objetiva-se, de modo geral, apresentar o uso de ma-
teriais de baixo custo, como embalagens de ovos e cartolinas 
usadas, no ensino de matemática.

As embalagens de ovos, de acordo com o site NIT, foram ini-
cialmente criadas e patenteadas por Joseph Coyle (1871-1972), que 
trocou sua carreira de jornalista para montar uma fábrica de embala-
gens, em 1919. Antes produzidas à mão, as embalagens eram feitas 
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com papéis de jornal. Logo, ele desenvolveu uma máquina capaz de 
realizar a prensa dos resíduos rapidamente.

Os materiais e o design usados nas embalagens atualmente 
foram resultados de alterações feitas por outras pessoas ao longo 
dos anos. Os formatos das atuais embalagens colaboram bastante 
para o desenvolvimento da atividade realizada com os estudantes 
do ensino fundamental, além de ser um item comum na cultura 
alimentícia deles.

Esse tipo de ação pedagógica com utilização de materiais po-
de-se inferir como uso da criatividade, quando Haylock (1997) as-
socia a criatividade em matemática a uma base sólida de conheci-
mentos e à capacidade de se libertar dos padrões estabelecidos para 
ver e aplicar esses conhecimentos em novos problemas. Assim, a 
criatividade em matemática pode referir-se também à atividade de 
construção, modernização e complementação do sistema.

Metodologia

Trata-se de um estudo qualitativo de procedimentos explora-
tórios, do tipo observação participante, em que se utilizaram mate-
riais recicláveis para a produção de objetos didáticos que estimu-
laram o desejo dos indivíduos a gostarem da matemática e 
compreenderem melhor alguns conceitos aplicados durante a pro-
dução dos materiais pedagógicos.

Foram realizadas duas atividades distintas com estudantes do 
fundamental dos anos iniciais e finais os quais participaram de todo 
o processo de confecção e produção dos jogos Tetris e Nuvem da 
Matemática. Os docentes atuaram como mediadores e interferiram 
apenas quando necessário durante a atividade.

Primeiramente os(as) estudantes receberam os materiais de 
baixo custo e foram instruídos sobre o que seria o jogo Tetris, além 
das peças a serem confeccionadas. Em grupos de cinco a seis mem-
bros, foram distribuídas imagens impressas das peças a serem repro-
duzidas, totalizando sete com formatos distintos.
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Foram usadas embalagens de armazenagem de ovos coletadas 
durante o período de férias escolares. Além dos materiais reciclá-
veis, foram utilizadas outras ferramentas como tesouras sem ponta, 
pincéis e tintas com cores variadas.

Coletivamente, enquanto alguns estudantes recortavam as 
peças, outros pintavam, sendo observados pelos professores que me-
diavam o processo e intervinham, quando era necessário, no intuito 
de que se mantivesse a segurança dos discentes. Utilizaram-se os 
espaços do pátio para a secagem rápida das peças que estavam 
úmidas por conta da tinta. Além disso, foram criadas três bases re-
tangulares nas quais seriam montadas posteriormente as peças em 
confecção, que foram pintadas com a cor cinza.

Após a confecção das peças de Tetris – recorte, pintura e 
secagem – realizou-se uma pequena gincana e novamente foram 
divididos três grupos. De forma voluntária, um representante de 
cada equipe se direcionava para as bases de cor cinza postas em 
mesas distintas.

Um dos discentes separava algumas peças para cada indi-
víduo e disponibilizava as outras em outra mesa. Para a montagem 
do retângulo com as peças os representantes de cada equipe deve-
riam priorizar as que foram dadas primeiramente, totalizando três, 
e posteriormente poderiam escolher outras para completar os es-
paços na base.

Outro discente ficou responsável por cronometrar o tempo 
gasto para completar a base. Após a participação de todos os mem-
bros de cada equipe, foi feita outra gincana com os três classificados 
com menor tempo de montagem.

A segunda atividade, Nuvem da Matemática, foi realizada de 
forma semelhante. Os(as) estudantes receberam moldes de gotas de 
chuva para recortarem em cartolinas que foram usadas em outros 
momentos e que seriam descartadas.

O professor fez uma breve introdução de como seria a ativi-
dade. Depois disso, ele distribuiu os moldes e as tesouras sem ponta 
para que eles(as) pudessem recortar as cartolinas em formatos de 



33

gotas de chuva. Além das cartolinas, também foram utilizados rascu-
nhos de folhas que foram recortados em formato de círculo.

Nesses rascunhos os(as) estudantes escreveram números de 1 
a 9 os quais foram armazenados em uma lata pequena para uso pos-
terior. Foi reservada uma parte de uma cartolina na qual se fez um 
recorte na forma de nuvem e escrito “Nuvem da Matemática”. Após 
o trabalho de recorte, com a ajuda do professor, os(as) estudantes 
fixaram, na parede da sala, a nuvem e as gotas simulando uma pe-
quena chuva.

O passo seguinte foi a aplicação das operações básicas da ma-
temática – adição, subtração, multiplicação e divisão. O professor 
escreveu na lousa diversos números. Feito isso, solicitou que os(as) 
estudantes retirassem três números, de forma aleatória, de dentro da 
lata pequena que estava separada. Depois entregou mais três nú-
meros a eles.

Logo depois o professor pediu-lhes que, utilizando os números 
em mãos, pensassem formas de encontrar os valores escritos na 
lousa através das operações básicas. O intuito era que os(as) alunos, 
utilizando-se do pensamento matemático crítico, elaborassem 
formas de encontrar os resultados expostos na lousa através dos nú-
meros que tinham em mãos. Foram usadas por eles as operações de 
multiplicação e adição.

Resultados e discussões

Os resultados obtidos foram promissores, pois, com as ativi-
dades realizadas em conjunto com as turmas, pôde-se observar um 
maior interesse dos(as) estudantes para o aprendizado da matemá-
tica. Foi observado também que eles, de forma voluntária, sem que 
houvesse a ordem do professor, quiseram utilizar os materiais produ-
zidos em outros momentos além do estabelecido pelo docente, a 
exemplo do Tetris.

Em relação à Nuvem da Matemática, foi aplicada a atividade 
apenas uma vez em cada período do dia por conta das atividades já 
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preestabelecidas na escola. Um fato curioso ocorrido durante a ativi-
dade Nuvem da Matemática se deu por um estudante do 3o ano que, 
para encontrar o número 128, ordenou de forma sequenciada os nú-
meros 1, 2 e 8.

Apesar de a orientação inicial ter sido a utilização das opera-
ções básicas, o professor, ao analisar o resultado mostrado pelo 
aluno, não apontou erro na forma usada para tal, mas salientou a 
necessidade da integração com as operações básicas mencionadas 
no início da atividade.

As duas atividades citadas ocorreram em dias distintos, quando 
tentou-se envolver também toda a escola, o que não foi bem-suce-
dido. O intuito era que os(as) estudantes demonstrassem um pouco 
do que aprenderam durante as atividades para outros alunos. Além 
disso, poderia aplicar as atividades em mais dias e ter dados mais 
concretos nos resultados. Por isso, considera-se que, pelo que foi 
obtido, são necessárias novas sessões das atividades para observar 
mais atentamente a evolução de cada discente durante e após as ofi-
cinas e entender melhor as necessidades individuais e coletivas das 
turmas em relação ao ensino-aprendizagem da disciplina.

No entanto, observa-se que houve ainda certa dificuldade com 
as operações de subtração e divisão; nisso, percebe-se a necessidade 
de mais atividades com essa perspectiva didática.

Considerações finais

As práticas pedagógicas e as metodologias no ensino-aprendi-
zagem da matemática, quando escolhidas de forma que atendam e 
entendam os(as) estudantes no contexto social e educacional, podem 
agregar muito no ambiente escolar. Apropriar-se da interdisciplinari-
dade auxilia o(a) professor(a) no que se refere a tornar alguns con-
ceitos matemáticos mais concretos. Uma estratégia interessante seria 
o uso da arte, além de recursos do cotidiano, e que estejam ao al-
cance dos(as) estudantes, principalmente quando se trata de institui-
ções da rede pública de ensino.
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Faz-se necessário ressaltar que o(a) docente se apoie nos do-
cumentos estratégicos que norteiam na elaboração do plano de aula, 
além das competências listadas na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC); sobre isso, ressalta-se ainda a importância do currículo de 
matemática, pois fornece orientações sobre a seleção e a organização 
dos conteúdos a serem trabalhados dentro de sala de aula.

Por fim, considera-se que o(a) professor(a), independente-
mente da disciplina, precisa dedicar tempo para as formações contí-
nuas e continuadas, que são suportes essenciais no seu desenvolvi-
mento pessoal e profissional. Isso deve partir não apenas do(a) 
professor(a), mas também dos gestores do município e das escolas.
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A importância dos jogos no 
ensino de matemática 
no ensino fundamental

Letícia Estevão Lima
Maria José Costa dos Santos 

Introdução

Existe ainda um estigma sobre a dificuldade de se aprender 
a matemática, que é inserido na vida escolar desde muito cedo. 
Quando as primeiras “dificuldades” são introduzidas, esse tipo de 
pensamento prejudica a autoconfiança do aluno e a ideia de que ele 
é incapaz de entender e solucionar problemas deve ser combatida.

No que se refere aos Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Matemática (Brasil, 1998), conhecer diversas possibilidades de tra-
balho em sala de aula é fundamental para que o professor construa 
sua prática. Dessa forma, é inegável a importância dos métodos de 
ensino do professor na formação do aluno; por isso, é interessante a 
utilização de práticas pedagógicas variadas para a construção de um 
ambiente educativo enriquecedor.

Para isso indica-se o uso de jogos matemáticos que tem se 
apresentado como uma ferramenta eficaz e ativa no aprendizado de 
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matemática, especialmente no ensino fundamental. Assim, ao uti-
lizar jogos pedagógicos na sala de aula, o professor oferece uma 
abordagem dinâmica e interativa, que pode alterar a percepção dos 
alunos sobre a matemática, tornando seu ensino mais leve, acessível, 
interessante e divertido.

Ante o exposto, o presente trabalho se justifica pela necessi-
dade de se analisar a importância dos jogos para o ensino da mate-
mática no ensino fundamental, tendo em vista que eles podem de-
sempenhar um papel essencial no desenvolvimento da autoestima 
dos alunos, otimizando seus resultados.

Metodologia

Essa investigação possui abordagem qualitativa que, para 
Minayo (2014), esse tipo de abordagem se preocupa com o nível de 
subjetividade que não pode ser quantificado, ou seja, trabalha com o 
universo de significados, crenças, valores e atitudes. Desse modo, 
com essa abordagem busca-se o objetivo de ressaltar o valor da uti-
lização de jogos no ensino de matemática no ensino fundamental 
como uma importante ferramenta pedagógica com o objetivo de en-
riquecer o processo de aprendizagem para além de aulas expositivas, 
possibilitando também momentos de prazer em sala de aula.

Em relação ao método técnico, optou-se pela revisão biblio-
gráfica da literatura que, segundo Alves-Mazzotti (2002), possui 
dois objetivos intrínsecos: o desenvolvimento de uma contextuali-
zação para o problema ou temática pesquisada, e a análise das possi-
bilidades a partir da literatura consultada que fundamentará o refe-
rencial teórico. E a seguir, apresentam-se as discussões sobre o 
planejar dos jogos matemáticos como finalidade pedagógica.

Resultados e discussões

Nesse contexto, um ponto de destaque é a importância de se 
planejar a finalidade pedagógica dos jogos aplicados, de ter em 
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mente o que se objetiva ensinar a partir deles, pois, segundo 
Kishimoto (1994), a criança quando brinca toma distância do coti-
diano e entra em um mundo imaginário, onde pode encontrar di-
versas soluções e pensamentos.

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida 
dentro de determinados limites de tempo e de espaço, segundo re-
gras livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, do-
tado de um fim em si mesmo, acompanhado de um sentido de tensão 
e de alegria e de uma consciência de ser diferente da “vida coti-
diana” (Kishimoto, 1994, p. 33).

A partir dessa linha de pensamento, é possível inferir que, com 
base nos desafios impostos pelos jogos propostos pelo professor, o 
aluno é capaz de decifrar a lógica matemática na atividade e prosse-
guir com raciocínio matemático para concluí-lo. Todavia, até que os 
alunos cheguem a esse resultado, terão que interagir entre si, buscar 
ferramentas para possíveis soluções, tirar dúvidas com o professor; 
eles pensarão em diversas possibilidades e, devido a essas ativi-
dades, poderão adquirir práticas de raciocínio mais plenamente.

Nesse ínterim, os jogos não estimulam apenas o raciocínio ló-
gico matemático e cognitivo do aluno, mas também o desenvolvimento 
da socialização, o diálogo entre as crianças e o incentivo à leitura, tor-
nando-se, assim, um instrumento poderoso para a aprendizagem.

A ação do “brincar” é capaz de desencadear uma série de pro-
cessos necessários para o desenvolvimento da criança. Sob o ponto 
de vista do desenvolvimento, a criação de uma circunstância imagi-
nária pode ser considerada como um meio para desenvolver o pen-
samento abstrato, segundo Vygotski (1966).

O desenvolvimento correspondente de regras conduz a ações 
com base nas quais torna-se possível a divisão entre trabalho e brin-
quedo, divisão esta encontrada na idade escolar como um fato fun-
damental (Vygotski, 1991, p. 69).

Desse modo, é notório que a formação que o professor recebe 
ao longo de sua vida acadêmica é importante para que ele possa se 
apropriar de variadas metodologias com seus alunos as quais possam 
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ser adequadamente contextualizadas, pois, de acordo com Piaget, 
“O conhecimento adquirido não é devido a uma ação unilateral do 
meio (estímulo) sobre o sujeito passivo, mas sim a uma interação 
nos dois sentidos: do estímulo sobre o sujeito e ao mesmo tempo do 
sujeito sobre o estímulo” (Piaget, 1959, p. 11).

Além disso, para melhor ilustrar jogos que funcionam bem 
para uso em sala de aula, temos o Tangram (quebra-cabeça chinês), 
capaz de estimular o cálculo mental, que consiste em sete peças que, 
encaixadas de uma determinada maneira, formam um quadrado; o 
Sudoku, que envolve áreas de conhecimento mais complexas e é re-
comendado para crianças de idade mais avançada, consiste em co-
locar os números de 1 a 9 em linhas horizontais e verticais sem repetir 
nenhum número nas fileiras e nem nas grades – esse jogo estimula o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e a concentração – e o Boliche 
Matemático, que desenvolve o conhecimento de algarismo, noção de 
distância, comparação de conjuntos e habilidades motoras.

Considerações finais

Assim, a investigação tinha como objetivo verificar o efeito 
da utilização de jogos no ensino de matemática no ensino funda-
mental, analisando como os alunos podem responder a esses estí-
mulos e como esse uso pode influenciar a prática do docente, haja 
vista que essa análise busca ressaltar e exemplificar como os jogos 
podem ser facilitadores para a aprendizagem da matemática.

É imperiosa a necessidade de investimento em materiais e a 
capacitação dos professores do ensino fundamental, a fim de que 
eles possam se apropriar adequadamente dos jogos necessários para 
cada contexto, auxiliar na aprendizagem dos alunos e incrementar a 
sua prática pedagógica.

Por fim, para estudos futuros, sugere-se temática como jogos 
matemáticos sustentáveis, jogos inclusivos, para que todos os alunos 
presentes em sala de aula estejam aptos a participar das atividades 
propostas, utilizando-se de abordagens como o Desenvolvimento 



40

Universal para a Aprendizagem (DUA), que tem como objetivo ex-
pandir as oportunidades de desenvolvimento de cada aluno por in-
termédio de planejamento pedagógico contínuo, fazendo uso do au-
xílio de recursos digitais.
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Uma abordagem audiovisual         
da matemática

uma análise do episódio “Dia das Mães” 
da série animada Cyberchase

Agda Sophia Silva Vieira 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

A abordagem e a explicação das disciplinas no âmbito edu-
cacional perpassam diferentes realidades. Diante disso, observa-se a 
necessidade de aplicação de diferentes metodologias para que o con-
teúdo seja compreendido pelos alunos de forma que eles possam 
entender o que está sendo ensinado e, consequentemente, consigam 
colocar em prática, seja por meio de exercícios, avaliações ou traba-
lhos práticos.

Em razão da complexidade e da diversidade da sala de aula em 
qualquer nível de ensino, o professor necessita tomar decisões rapi-
damente em suas ações pedagógicas, assinala D’Ambrosio e Lopes 
(2015), no que se refere à insubordinação criativa no contexto da 
educação matemática.
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Segundo as autoras, a insubordinação criativa incentiva profes-
sores e alunos a romperem com as abordagens tradicionais de ensino-
-aprendizagem, promovendo uma educação mais analítica, dinâmica, 
reflexiva e adaptada às necessidades e aos contextos diversos.

Dessa forma, é importante compreender a importância de 
buscar a utilização de diferentes formas para a abordagem de conte-
údos. Em vez de se ater apenas ao livro didático, o professor pode se 
valer de filmes, livros literários, jogos, dentre outros, a fim de tornar 
o ensino mais palpável para o entendimento dos alunos.

Sendo assim, o presente texto tem como objetivo realizar uma 
análise do episódio “Dia das Mães”, da série de desenho animado 
Cyberchase, buscando de que forma esse material pode colaborar com 
o ensino da matemática no ensino fundamental nos anos iniciais.

A série animada Cyberchase foi criada em 2002 pela emissora 
estadunidense WNET New York; vinte e um anos após o seu lança-
mento, a obra audiovisual continua no ar com novos episódios.

Imagem 1 – A série animada Cyberchase

Fonte: Google Images, 2024.
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Até o presente momento (fevereiro de 2024), a série de de-
senho possui 140 episódios distribuídos em 14 temporadas. No 
Brasil, a produção foi exibida pela rede de televisão pública TV 
Cultura até meados de 2014. Atualmente, o seriado possui alguns 
episódios disponíveis gratuitamente no site de vídeos YouTube1.

A animação Cyberchase narra a história de Inês, Mateus e 
Jackie, um trio de crianças que mora no planeta Terra e que, a cada 
episódio, são chamados para cumprir uma missão no Cyberespaço. 
Para realizar as tarefas, o trio de amigos conta com o auxílio da per-
sonagem Placa-Mãe, governadora do Cyberespaço, e do pássaro-
-robô Dígito.

A cada episódio as crianças devem ajudar a derrotar o vilão 
Hacker, que busca continuamente dominar diferentes locais do 
Cyberespaço e por esse motivo ele bagunça frequentemente a ordem 
desses lugares.

A narrativa do seriado é voltada para a exposição e o exercício 
de algum conteúdo matemático, seja frações, uso de mapas, mar-
cação de tempo, escalas, dentre outros.

A seguir, apresenta-se o desenvolvimento das ações propostas 
a partir da série.

Desenvolvimento

Observa-se que o uso de diferentes materiais para a abordagem 
de assuntos educacionais pode ser uma forma de aumentar o interesse 
dos alunos no conteúdo, além de tornar o processo de aprendizagem 
mais dinâmico, ideias de Franco (2022) e Gontijo (2019).

Neste texto, analisa-se o episódio de número 32, que faz parte 
da segunda temporada do seriado Cyberchase, intitulado “Dia das 
Mães”. A narrativa se passa na data comemorativa do Dia das Mães 
e o objetivo do vilão Hacker é impedir que o trem expresso, que viaja 

1    Disponível no canal “Minha Infância foi boa”. Link para acesso: https://www.youtube.
com/@Minhainfanciafoiboaoficial

https://www.youtube.com/%40Minhainfanciafoiboaoficial
https://www.youtube.com/%40Minhainfanciafoiboaoficial
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até as montanhas, colha as flores “Madres Bonitas” (que representam 
o Dia das Mães). Para isso, Hacker começa a destruir parte dos tri-
lhos e o trio de amigos – Inês, Jackie e Mateus – juntamente com 
Dígito, devem ajudar a reconstruir os trechos.

Mas os trilhos do trem são marcados por números decimais e é 
nesse momento que os tópicos matemáticos começam a ser abor-
dados. No primeiro momento, ao se depararem com os trechos que 
faltam, o grupo de amigos percebe que não possui um instrumento 
de medição de comprimento para saber o tamanho da parte faltante.

Por mais que o conteúdo matemático abordado no episódio 
seja “Números Decimais”, é possível analisar que a série não traz 
um tópico isolado do outro, pois o grupo de amigos precisa utilizar 
a percepção espacial para conseguir calcular o tamanho do trecho 
dos trilhos faltantes. Dessa forma, eles usam o próprio corpo para 
saber a extensão da parte que falta.

Observa-se, na Imagem 2, a situação descrita acima.

Imagem 2 – Cena do cálculo do tamanho do trilho (episódio “Dia 
das Mães”, Cyberchase)

Fonte: Canal do YouTube “Minha infância foi boa” (YouTube), 2019.
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Alinhado com os pensamentos de Gontijo et al. (2019, p. 61), 
“é preciso lembrar ainda que muitos problemas da vida real não 
podem ser resolvidos por meio de algoritmos ou fórmulas tradicio-
nais (...)”. Nesse caso, percebe-se que os procedimentos tradicionais 
não são satisfatórios para fornecer uma solução; assim, nota-se a 
necessidade de se utilizar a criatividade.

Após calcularem o tamanho do trecho que falta, o trio de 
amigos segue para o depósito que possui trilhos do trem de dife-
rentes dimensões, mas, após compararem o tamanho dos seus corpos 
em uma régua, percebem que o valor deu 9/10. Contudo, os trilhos 
estão marcados por números decimais e eles não entendem como 
“transformar” o valor da fração decimal em um número decimal.

Imagem 3 – Cena da comparação do tamanho do 
trilho com uma régua (episódio “Dia das Mães”, 
Cyberchase)

Fonte: Canal do YouTube “Minha infância foi boa” 
(YouTube), 2019.

Sendo assim, o guarda do trem explica como fazer essa “trans-
formação” e logo em seguida o trio de amigos pega o tamanho do 
trilho certo e conserta o caminho do trem. Porém, mais uma vez o 
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vilão Hacker destrói outras partes do trajeto do trem e, nesse mo-
mento, o conceito apresentado é a soma de números decimais.

Imagem 4 – Cena da soma de números decimais (episódio “Dia das 
Mães”, Cyberchase

Fonte: Canal do YouTube “Minha infância foi boa” (YouTube), 2019.

O episódio termina após Inês, Jackie, Mateus e Dígito conse-
guirem consertar os trilhos de forma que o expresso conseguisse 
colher as flores “Madres Bonitas”. 

Observa-se que foi empregada a estrutura narrativa: início, 
meio e fim; do mesmo modo da perspectiva matemática percebe-se 
que houve a apresentação do assunto “Números Decimais”, exem-
plos de contextualização do conteúdo dentro do enredo e apresen-
tação de problematizações e resolução desses pontos.

Trazendo para a sala de aula, este episódio pode colaborar para 
que os estudantes compreendam o que são números decimais, per-
cebam que eles podem ser escritos em forma de fração ou com vírgula 
e saibam que é possível realizar operações matemáticas com esses 
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números. Sendo assim, o professor pode utilizar esse material como 
complemento as suas aulas, uma vez que a própria produção audiovi-
sual traz uma explicação, ainda que breve, sobre este conteúdo.

Como afirma Franco (2022),

As raízes pedagógicas de ensino enciclopédico, pautadas na 
memorização e na repetição de fórmulas prontas, pouco cria-
tivas e pouco problematizadoras, persistem e, até hoje, estão 
presentes no imaginário de boa parte da população como sendo 
a própria prática educativa no pressuposto de sua neutralidade 
(Franco, 2022, p. 4).

A série animada Cyberchase é de classificação indicativa 
livre, contudo o tópico matemático abordado em certos episódios 
pode não ser entendido por todos os telespectadores, o que pode 
“prejudicar” o entendimento da narrativa.

Dessa forma, o professor poderia fazer uma seleção de episó-
dios para utilizar em sala de aula de modo que o conteúdo abordado 
na obra audiovisual seja condizente com a matriz de referência da 
série em questão.

No caso do episódio aqui analisado, o professor pode trabalhar 
com ele com as turmas do 4o ano do ensino fundamental anos iniciais, 
de acordo com a habilidade EF04MA02 – “Mostrar por decompo-
sição e composição que todo número natural pode ser escrito por 
meio de adições e multiplicações por potências de dez, para compre-
ender o sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de 
cálculo” –, conforme a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
2018, p. 293).

Para que a série de animação Cyberchase seja utilizada em 
sala de aula, os professores responsáveis pela ministração das disci-
plinas de matemática devem assistir aos episódios para, durante o 
planejamento, alinhar o conteúdo de matemática proposto no plano 
de aula com os tópicos abordados pelo material audiovisual.

O fato de que formas diversas de contrato didático podem ser 
instituídas nas salas de aula de matemática emerge a necessidade do 
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reconhecimento de formas de acordos didáticos favoráveis ao desen-
volvimento do potencial criativo dos estudantes, assinala Gontijo           
et al. (2019, p. 57).

As análises apontam que, quando o professor tem uma boa 
formação, ele consegue transitar por diversas formas inovadoras de 
ensinar e aprender matemática.

Por fim, as considerações sobre a relevância desse estudo e as 
perspectivas futuras.

Considerações finais

Pensar em diferentes modos de abordar conteúdos matemá-
ticos não é uma tarefa fácil; afinal, existe todo um planejamento 
anual que perpassa o espaço do ambiente escolar e se baseia 
em regimentos das esferas federal, estadual e municipal, bem 
como nos documentos oficiais normativos, como é o caso da BNCC. 
Diante disso, observa-se que há muitas formas de explicar sobre de-
terminados conteúdos utilizando materiais como filmes, desenhos, 
livros e jogos. Nesse estudo, foi analisado um episódio da série de 
animação Cyberchase para ser utilizado como complemento a uma 
aula de matemática sobre “Números Decimais”.

Observa-se que a série aborda diferentes conteúdos matemá-
ticos em um mesmo episódio; então, caso a obra audiovisual seja 
utilizada dentro de sala, o professor deve fazer uma seleção de quais 
episódios condizem com a habilidade da BNCC requerida para 
aquela determinada turma naquele dia de aula.

Por mais que no primeiro momento possa soar como um tra-
balho extra para os professores, pensar em utilizar novas metodolo-
gias para apresentar conteúdos matemáticos é algo que refletirá po-
sitivamente na compreensão dos alunos acerca de conceitos 
matemáticos que podem inicialmente apresentarem-se abstratos e 
complexos para o nível cognitivo da turma.

Além disso, o professor que busca utilizar diferentes recursos 
para a abordagem de temas pode ser considerado um mediador do 
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conhecimento, um designer da aprendizagem, um profissional ino-
vador e ensina aprendendo.

Por fim, é possível mensurar que, ao utilizar outros métodos 
de explicação e apresentação de conteúdos, há uma possibilidade de 
os alunos se sentirem mais próximos daquilo que estão estudando, 
além de perceberem que fora da sala de aula também é possível 
aplicar e observar, na prática, os conceitos aprendidos. Assim, espe-
ra-se ampliar esse estudo para outros tipos de recursos.
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Teoria da Objetivação e o ser social
um diálogo entre 

Luis Radford e G. Lukács

Germana Cristina Chagas Moura 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

Apresenta-se uma análise sobre a conexão entre a Teoria da 
Objetivação, proposta por Luis Radford, e a Ontologia do Ser Social, 
desenvolvida por Georg Lukács, no contexto do ensino de matemá-
tica, especificamente na unidade temática de Probabilidade e Esta
tística, conforme delineado pela Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC (Brasil, 2017).

Para atender a essa problemática, objetiva-se analisar a co-
nexão entre a Teoria da Objetivação e a Ontologia do Ser Social, a 
partir do ensino de matemática, especificamente na unidade temá-
tica de Probabilidade e Estatística.

A pesquisa caracteriza-se como pesquisa qualitativa e funda-
menta-se em um estudo bibliográfico que examina publicações de 
Radford e de Lukács, bem como artigos científicos que se articulam 
com a temática. De acordo com Gil (2002), uma pesquisa de revisão 
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bibliográfica consiste em elaborar um trabalho com base em artigos 
científicos e livros.

Este trabalho destaca-se pelas reflexões e diálogos com os au-
tores em consonância com as proposições elaboradas pelas autoras.

Desenvolvimento

Para Luis Radford, com a finalidade de entender a Teoria 
da Objetivação (TO) é necessário compreender os conceitos de 
Labor Conjunto, Ética Comunitária, Saber e Conhecimento, pois 
são centrais.

Saber é definido pelo autor (Radford, 2021) como algo cons-
truído pelos sujeitos, sendo um conjunto de ações e reflexões histó-
rica e culturalmente construídas. O conhecimento, segundo o mesmo 
autor, é a materialização desse saber de acordo com uma intenciona-
lidade; a ação que possibilita a construção de saberes, por conse
quência, é o Labor Conjunto.

O conceito de Labor Conjunto para Radford (2021) é ba-
seado na concepção de trabalho de Marx (Tonet; Lessa, 2008), 
sendo a forma que a humanidade constrói algo em decorrência do 
trabalho que modifica a natureza, fomentando o processo de cons-
trução do novo; sendo assim, a categoria ontológica para a Teoria 
da Objetivação.

Já o conceito de Ética Comunitária é o sensível existente nas 
relações históricas, culturais e sociais (Radford, 2021). A Ética 
Comunitária da Teoria da Objetivação é centrada em três elementos 
fundamentais: responsabilidade, compromisso e cuidado com o outro.

Responsabilidade é focada na relação entre os sujeitos; 
Compromisso é uma promessa, um comprometimento com o labor 
conjunto; e Cuidado com o Outro sendo uma maneira de encontro 
com o outro e consigo para o outro (Radford, 2021).

No que se refere à Ontologia do Ser Social, idealizada por G. 
Lukács, de acordo com Lessa (2015), o autor defende a articulação 
de três esferas ontológicas na realidade:
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1) esfera inorgânica, é essencialmente tornar-se outro, por-
tanto é uma esfera que guarda em si mesmo o movimento 
de transformação e impermanência; 

2) esfera biológica, é repor-o-mesmo, reprodução do mesmo 
em um movimento de perpetuação; 

3) esfera do Ser Social, onde o novo é produzido, assinala 
Lessa (2015).

Para Lukács, o trabalho é a categoria fundante da ação hu-
mana, semelhante ao conceito de Marx (Tonet; Lessa, 2008), porém 
a práxis trabalho, para Lukács, segundo Lessa (2015), é o resultado 
de um processo que surge de uma exteriorização e, a partir de movi-
mentos na consciência humana, resultam no trabalho, ou seja, 
existem processos que articulam a categoria trabalho fundando o Ser 
Social; entre eles estão a prévia ideação, a causalidade, o processo 
de generalização, de subjetivação, de exteriorização, entre outros 
(Lessa, 2015).

A dialética contraditória resultante da sociabilidade do Ser 
Social fomenta a reprodução de ações. Para a educação este estra-
nhamento está entre a educação em seu sentido lato, comprometida 
com a formação humana, e seu sentido estrito, comprometida com a 
aquisição de saberes e conhecimentos para o desenvolvimento de 
uma atividade, segundo Lessa (2015).

Dessa forma, educação é campo de disputa na totalidade so-
cial que perpetua e rompe ações, em que o humano é resultado de 
sua práxis mas também produto de sua historicidade (Lima; 
Jimenez, 2011).

Atualmente, o documento normativo da educação básica é a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que possui caráter obri-
gatório a partir de 2017 (Brasil, 2018b).

Na etapa de educação fundamental presente na BNCC tem-se 
um eixo dividido em unidades temáticas: 1) Números; 2) Álgebra; 3) 
Geometria; 4) Grandezas e Medidas; 5) Probabilidade e Estatística, 
sendo esta última um dos objetos de estudo deste trabalho.
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A BNCC propõe que a unidade temática Probabilidade e 
Estatística desenvolva a percepção da vida cotidiana, em que os su-
jeitos devam se apropriar da matemática para contribuir em suas 
compreensões da realidade e não apenas para decorar conceitos e 
procedimentos (Brasil, 2018a).

A Teoria da Objetivação tem como um dos seus eixos centrais 
a Pedagogia de Paulo Freire (Radford, 2021), uma pedagogia com-
prometida com o processo formativo do devir sujeito, contextuali-
zando seus saberes em um movimento dialético coletivo, ou seja, 
não é um aprender por aprender, é um aprender comprometido com 
a formação humana, com novas formas de se relacionar entre os su-
jeitos e o sujeito e a natureza.

Dessa forma, o Labor Conjunto proposto pela TO por meio da 
construção de uma obra comum entre professor e estudante estabe-
lece a ação comprometida necessária para a edificação desses             
saberes contextualizados e comprometidos (Radford, 2021). No en-
tanto, esse Labor Conjunto não pode ocorrer sem uma Ética Comu
nitária, sem um sentimento sensível que permeia o coletivo, promo-
vendo o respeito e a cooperação por meio do encontro com o outro 
(Radford, 2021).

A Probabilidade e Estatística é uma das unidades temáticas da 
BNCC mais relevantes no que se refere ao campo do conhecimento 
matemático, pois envolve a cidadania garantindo a todos a possibili-
dade de compreensão da realidade a partir de reflexões de situações-
-problema do cotidiano. Essa unidade representa um conjunto de sa-
beres que deve ser acessível para todos, permitindo aos professores e 
alunos momentos de formação promovidos pela escola. Nesse cenário, 
vislumbra-se um processo de ensino-aprendizagem de matemática 
fundamentado nos pressupostos da unidade temática Probabilidade e 
Estatística, articulado com o Ser Social e suas conjunturas, em que a 
BNCC possa ser vivenciada para além do que ela propõe.

Evidenciando essa relação difícil entre os estudantes brasi-
leiros e a matemática à luz da Teoria da Objetivação, devem-se arti-
cular novas formas de desenvolver o ensino da matemática no Brasil 
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como um todo, em que profissionais da educação atuem de maneira 
a contribuir para uma formação humana em seu sentido lato e não 
somente para a perpetuação da reprodução social.

Considerações finais

A Teoria da Objetivação, portanto, é essencial para superação 
de um conhecimento probabilístico e estatístico descontextualizado, 
para um conhecimento articulado com o Ser Social por meio de suas 
afetividades, vivências e contextos.

Nesse estudo busca-se analisar a conexão entre a Teoria da 
Objetivação e a Ontologia do Ser Social a partir do ensino de mate-
mática, especificamente na unidade temática de Probabilidade e 
Estatística; dessa forma, foi possível compreender a Teoria da 
Objetivação e a Ontologia do Ser Social a partir de suas conexões 
com o Ser Social.

Foi possível proporcionar que o professor compreendesse a 
subversão da ação educativa em que a dialética da práxis de ensino-
-aprendizagem contribui para o devir sujeito por meio do devir estu-
dante e professor sensível, crítico e reflexivo na construção do 
pensamento probabilístico e estatístico dialógico com a compre-
ensão da realidade.

Assim, almeja-se a ampliação desse estudo para demais di-
mensões de compreensão do Ser Social tanto na Teoria da Objetivação 
como na Ontologia do Ser Social para um ensino de matemática 
mais conectado com o sujeito.
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O ensino da matemática                 
nos anos iniciais através do            

uso dos jogos digitais

uma ferramenta didática

Maria Eduarda dos Santos Almir 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

O ensino da matemática é um desafio para os professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental, pois, quando as crianças 
estão se apropriando das quatro operações básicas e das fórmulas ma-
temáticas mais elementares, acabam enfrentando dificuldades em co-
nectar essa aprendizagem com seu cotidiano e suas vivências. Nesse 
sentido, torna-se assim complicado para os alunos entenderem e vi-
venciarem seus conhecimentos na sua realidade e em provas externas, 
pois ainda não se apropriaram corretamente desse conhecimento.

As crianças do século XXI já nasceram pertencentes a uma 
sociedade globalizada, conectada e com muitos recursos tecnoló-
gicos. Prensky (2001) afirma que os meninos já nascem inseridos 
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nessa geração digital e são as pessoas das gerações anteriores que 
precisam de adaptação com essa era digital. Desde a tênue idade as 
crianças estão em constante contato com aparelhos tecnológicos, 
utilizando-os para se conectarem com outras pessoas para lazer e 
estudos através de músicas, jogos, imagens etc.

Por conseguinte, a tecnologia faz parte do seu desenvolvi-
mento individual e social, das suas interações familiares e escolares 
com a comunidade e com amigos. Micotti (1999) destaca que a ino-
vação no ensino inclui não apenas a mudança de atitudes dos profes-
sores em relação ao conhecimento científico, mas sobretudo em re-
lação ao conhecimento dos alunos; dessa maneira, é necessário 
compreender como eles constroem e organizam o conhecimento. 
Dessa forma, o ensino da matemática por meio de jogos digitais se 
torna mais significativo e relevante para essas crianças, pois faz 
parte do seu dia a dia.

Os jogos digitais também podem ser um desafio construtivo 
para as crianças ao instigá-las a tomarem decisões, terem um ra-
ciocínio lógico rápido e trabalharem em equipes com outras 
crianças. De acordo com as autoras Mitchell; Savill-Smith (2004), 
quando os alunos estão jogando, eles se tornam tomadores de de-
cisões, pois estão a todo momento passando por desafios no jogo, 
fazendo, assim, com que aprendam através da experimentação. 
Desse modo, os jogos digitais podem auxiliar os educadores no 
ensino de matemática ao apresentarem a disciplina como algo de-
safiador, não “impossível”.

Assim, o objetivo deste presente trabalho é compreender 
como os jogos digitais podem proporcionar uma aprendizagem 
significativa no ensino de matemática para crianças que estão nos 
anos iniciais e como o contexto sociocultural na qual elas estão 
inseridas pode influenciar na sua aprendizagem escolar.

Para tanto, segue-se o estudo à luz de uma metodologia com 
base qualitativa de cunho bibliográfico.
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Metodologia

Assumiu-se, nesse estudo, uma metodologia fundamentada na 
revisão bibliográfica. Inicialmente, foram feitas visitas aos sites que 
disponibilizam artigos sobre o ensino da matemática por meio de 
jogos digitais. Nessa pesquisa, escolheram-se as plataformas Google 
Acadêmico e Scielo e iniciaram-se a busca e o download dos artigos 
referentes à pesquisa desenvolvida. Realizou-se a seleção dos ar-
tigos que seriam mais apropriados, conforme o objeto de estudo, 
reforçando jogos digitais no ensino de matemática.

Elegem-se dois artigos relacionados no Quadro 1.

Quadro 1 – Artigos selecionados para análise bibliográfica

Título

Educação Matemática em Pesquisa: Perspectivas e Tendências

A importância dos jogos on-line no processo de ensino e
aprendizagem de matemática com os alunos do 6o ano do CEFTI 
Pequena Rubim

Fonte: Google Acadêmico e site Scielo, 2024.

Ao realizar a leitura na íntegra dos artigos anteriormente sepa-
rados, buscou-se identificar as informações principais sobre o en-
sino de matemática nos anos iniciais através do uso dos jogos digi-
tais em cada artigo. De acordo com Gil (2008), a leitura de um 
material bibliográfico não deve ser realizada levianamente; é neces-
sário que o pesquisador tenha objetivos ao realizar essa leitura, como 
detectar as informações e dados, assim como se deve criar relações 
no que se está lendo e a problemática que o pesquisador se propôs a 
investigar. Faz-se necessário que essas informações sejam consis-
tentes e cabe ao pesquisador fazer essa averiguação.

Após a leitura e a análise do material bibliográfico, foi pos-
sível estabelecer características em comum, em que se procurou ana-
lisar como os jogos digitais podem auxiliar as crianças dos anos ini-
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ciais na aprendizagem de matemática e como o contexto sociocultural 
dessas crianças pode influenciar nessa aprendizagem.

Resultados e discussões

Ressalta-se que o presente resumo expandido encontra-se 
com resultados parciais. Nesse ínterim, é salutar que, após a aná-
lise inicial do material bibliográfico, percebe-se que os artigos se-
lecionados para compor o escopo textual sobre o ensino da mate-
mática através de jogos digitais para crianças focam bastante na 
forma prática como será realizado esse ensino e quais jogos são 
mais adequados.

Contudo, poucos param para analisar o contexto sociocul-
tural em que a criança está inserida, o que pode fazer com que os 
jogos que são apresentados a elas sejam muito distantes da reali-
dade da qual elas fazem parte, fazendo com que eles não atinjam 
seu verdadeiro objetivo: o de proporcionar a aprendizagem das 
crianças, porque tornam-se jogos divertidos e que geram lazer, 
porém não possibilitando a aprendizagem da matemática de 
forma consistente.

Portanto, para pesquisas posteriores orienta-se a necessidade 
de entender como o contexto sociocultural das crianças deve in-
fluenciar na escolha de um jogo no ensino de matemática de ma-
neira que favoreça a aprendizagem; desse modo, elas podem fazer 
ligações com seu cotidiano, o que torna a aprendizagem realmente 
relevante e significativa para elas.

Os resultados apontam que há necessidade de alinhar os 
jogos digitais que são utilizados no ensino de matemática com o 
contexto sociocultural que a criança está inserida de modo a esta-
belecer conexão entre os conteúdos aprendidos na escola e o coti-
diano das crianças.

A seguir, algumas reflexões finais a respeito da importância 
do estudo sobre os jogos digitais no ensino de matemática.
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Considerações finais

Conclui-se que os jogos digitais estão ganhando notoriedade no 
ensino de matemática, pois a partir deles os professores conseguem 
fazer com que um assunto matemático que poderia ser enfadonho para 
crianças dos anos iniciais se torne interessante e desafiador. 

Diante disso, percebe-se que o uso de jogos on-line no ensino 
de matemática pode ser benéfico e satisfatório para as crianças, 
porém o professor deve estar sempre atento para o jogo que será 
trabalhado;  se tem relação com o contexto social delas de modo 
que possa fazer conexões com o que aprenderam no jogo, se os co-
nhecimentos matemáticos que adquiriram se aperfeiçoaram com a 
sua realidade.

Quando as crianças estão praticando jogos digitais ficam 
muito envolvidas, uma vez que eles apresentam diversos estímulos 
visuais e sonoros e proporcionam muitos desafios de raciocínio ló-
gico que seguram a concentração delas.

O ensino da matemática em colaboração com os jogos digitais 
pode influenciar uma aprendizagem rica em teoria e prática porque, 
ao estarem jogando, as crianças usam seus conhecimentos matemá-
ticos, aprendem outros e praticam os que têm maiores dificuldades; 
afinal, quando não se consegue passar para a próxima fase do jogo, é 
necessário pensar em novas estratégias para alcançar o objetivo e, 
para isso, elas precisam raciocinar, utilizando, assim, conceitos mate-
máticos muitas vezes inconsciente de que está usando tais conceitos.

O ensino da matemática nos anos iniciais de modo tradicional 
vem se mostrando insuficiente para a aprendizagem dos educandos. 
Desse modo, o presente trabalho objetiva apresentar como os jogos 
digitais podem ajudar no ensino de matemática e como o contexto 
sociocultural em que os alunos estão inseridos pode influenciar 
nessa aprendizagem.

Para os futuros estudos indica-se a importância de pesquisas 
que abordem o uso de jogos digitais para o ensino da matemática de 
forma contextualizada.
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Introdução

Dentre as áreas de conhecimento trabalhadas em sala de 
aula, a matemática é considerada uma bastante complexa e desafia-
dora, segundo Almeida (2006). Além disso, há uma visão construída 
sobre ela, de viés histórico e cultural, como uma ciência para poucos, 
em que somente alguns conseguem aprendê-la e transmiti-la de ma-
neira unilateral por meio de metodologias tradicionais que desconsi-
deram a relação teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem 
e na atuação docente no ensino fundamental.

Pensar o processo de ensino-aprendizagem requer não apenas 
saber que ele existe, mas tomar consciência dos diversos paradigmas 
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que precisam ser superados entre eles, quer sejam epistemológicos, 
didáticos, dialéticos, culturais e históricos, a fim de desenvolver um 
ensino da matemática de qualidade.

O cenário escolar em que o ensino da matemática acontece 
pode ser observado pelos resultados das avaliações de desempenho 
nos anos iniciais, tanto as que fazem parte do cotidiano escolar 
quanto as externas.

Sobre a avaliação relacionada à proficiência em matemática 
referente ao Pisa do ano de 2018, demonstrou que o Brasil alcançou 
384 pontos, o que representa 108 pontos abaixo da média dos estu-
dantes dos países da Organização para a Cooperação e Desenvol
vimento Econômico – OCDE, 492 pontos. “A métrica para a escala 
de matemática estabelecida em 2003 baseou-se em uma média dos 
países da OCDE de 500 pontos, com desvio-padrão de 100 pontos” 
(Brasil, 2020, p. 107).

Destacando ainda as métricas referentes a essa avaliação, ob-
serva-se que cerca de 10% dos estudantes brasileiros com pior de-
sempenho em matemática no Pisa 2018 obtiveram média de profici-
ência igual a 277, o que impulsiona uma reflexão sobre a formação 
dos professores que ensinam matemática, seus saberes docentes e 
toda a subjetividade que perpassa o processo de ensino-aprendizagem 
em sala de aula, considerando que todos esses fatores influenciam a 
dinâmica em sala de aula. Além disso, esse tipo de métrica revela a 
problemática que envolve a aprendizagem desses estudantes com re-
lação à matemática, considerada uma disciplina com alto nível de 
complexidade e que muitas vezes é estigmatizada por ser vista como 
impossível de se compreender e cheia de regras e formas inflexíveis 
de obter as soluções dos problemas matemáticos.

Ou seja, a matemática, que de fato é uma disciplina baseada 
em raciocínio lógico e que exige que professores e alunos se de-
bruçem sobre as situações-problema em busca da solução, acaba 
sendo alvo de rejeição e colocada como complicada demais por 
faltar em sala práticas que considerem uma apropriação adequada 
dos saberes matemáticos e por uma didática engessada que não dá 
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espaço para a autonomia dos estudantes e a reflexão e mudança de 
postura dos professores.

Nesse estudo objetiva-se compreender a importância da meto-
dologia Sequência Fedathi para o ensino de matemática no 5o ano do 
ensino fundamental à luz da BNCC.

Espera-se ainda que os professores pensem suas práticas em 
sala, reflitam sobre suas posturas frente aos desafios encontrados no 
ensino de matemática e se utilizem de metodologias que contri-
buam para essa reflexão e para a aprendizagem eficaz e de quali-
dade dos estudantes.

A seguir, será apresentada a metodologia utilizada para o de-
senvolvimento desta pesquisa, a fim de chegar aos objetivos pro-
postos inicialmente.

Metodologia

A presente pesquisa, do ponto de vista da natureza, se refere a 
uma pesquisa básica, pois tem por objetivo gerar mais conhecimento 
sobre o tema objeto de pesquisa. Quanto à abordagem do problema, 
trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois traça os pontos de vista 
relevantes de maneira subjetiva, sem necessariamente gerar números 
e quantidades, mas considerando as visões, participações e opiniões 
dos sujeitos da pesquisa. 

A utilização desse tipo de abordagem difere da abordagem 
quantitativa pelo fato de não utilizar dados estatísticos como o 
centro do processo de análise de um problema, não tendo, por-
tanto, a prioridade de numerar ou medir unidades. Os dados 
coletados nessas pesquisas são descritivos, retratando o maior 
número possível de elementos existentes na realidade estudada 
(Prodanov, 2013, p. 70).

Do ponto de vista dos objetivos, tem a característica explora-
tória e participante, pois objetiva trazer mais informações a respeito 
do tema central da pesquisa por meio da observação e da participação 
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em sala no ensino de matemática com base no uso da metodologia 
Sequência Fedathi em uma turma de 5o ano do ensino fundamental 
anos iniciais de uma escola pública municipal de Fortaleza – CE.

Durante esse período, as aulas ocorreram de maneira interdis-
ciplinar e o recorte para a pesquisa foi de duas aulas relacionadas ao 
conteúdo de frações realizadas no segundo tempo em 2h/aula.

Dessa maneira, a pesquisa utiliza uma gama de procedimentos 
e abordagens com a finalidade de apresentar qualidade e segurança 
na coleta e no tratamento dos dados pesquisados e, assim, obter re-
sultados adequados para o segmento de análises, o que será demons-
trado no capítulo seguinte, onde teremos os resultados e discussões 
sobre o objeto de estudo em tela.

Resultados e discussões

A Sequência Fedathi (SF) é uma metodologia de ensino que 
tem como princípio pedagógico e de formação a mudança de postura 
do professor para que os estudantes sejam colocados em situações de 
aprendizagem, em que eles irão se debruçar sobre uma situação-pro-
blema na posição de um matemático no processo de investigação, 
destaca Santos (2017).

Com essa metodologia, cabe ao professor fazer a orientação dos 
estudantes no uso adequado das indagações e a mediação com o propó-
sito de proporcionar essa relação do processo de ensino-aprendizagem.

Seguindo esse princípio desenvolvido na metodologia Se
quência Fedathi, a professora iniciou o momento de realização da 
sessão didática propondo o Acordo Didático, delineando junto com 
os estudantes os caminhos de respeito mútuo e realizando reflexões 
referentes às expectativas e atitudes dos sujeitos envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

Na SF, conforme Santos (2017), há o princípio teórico que 
possibilita ao professor a mudança de postura, além da superação 
dos obstáculos epistemológicos e didáticos, a fim de que ele 
aborde os conceitos matemáticos em sala com maior eficácia, me-
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lhorando o engajamento dos estudantes em todo o processo de 
ensino-aprendizagem.

Durante as aulas de matemática, a SF foca na postura docente 
a fim de colaborar para a aprendizagem dos estudantes; isso se dá 
no estabelecimento dessa relação entre ensino e aprendizagem, 
sendo necessário que o professor tenha domínio do conteúdo que 
será trabalhado em sala, estimulando o envolvimento e a colabo-
ração dos estudantes, pensando e planejando o que ocorre antes, 
durante e depois do momento em sala, o que, por sua vez, se estru-
tura na sessão didática.

Corroborando com esse princípio, foi planejada a sessão didá-
tica em que o conteúdo trabalhado seria “frações” e, partindo dessa 
temática, foi necessário que a regente se apropriasse dos saberes ma-
temáticos referentes ao conteúdo, o que foi feito por meio da prepa-
ração de uma fundamentação teórica do assunto. Dentro desse prin-
cípio, a regente buscou analisar os conhecimentos prévios dos 
estudantes, necessários para a compreensão do conceito de frações, 
que se relacionava à divisão e multiplicação.

O professor no ensino de matemática, com a atitude de colocar 
uma situação-problema para os estudantes e com sua postura de me-
diador, permite, estimula e desafia os estudantes a trabalharem no 
desenvolvimento do saber para uma experiência significativa com a 
disciplina de matemática.

Não é simplesmente ouvindo o que o professor tem para falar 
sobre determinado conceito matemático e copiando as regras e 
contas, pois na SF tal atitude é inconcebível devido justamente a ter 
como sua principal contribuição as etapas em que está dividido o 
trabalho do professor e dos alunos na sala de aula que, por sua vez, 
são: Tomada de Posição, Maturação, Solução e Prova.

Dessa forma, o momento planejado e descrito na sessão didá-
tica se iniciou pela Tomada de Posição que é a etapa em que o pro-
fessor lança uma situação-problema para os estudantes, que se faz 
no modelo de um questionamento e se caracteriza como o ponto de 
partida da sessão didática, que toma como referência o plateau que, 
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assim como foi descrito anteriormente, trabalha os conhecimentos 
necessários para que os estudantes possam acompanhar o ensino do 
conteúdo – nesse caso, os conteúdos sobre divisão e multiplicação 
– e dessa forma observou-se o nivelamento do conhecimento entre 
eles. Buscando corroborar com esse pressuposto da SF, a regente se 
coloca como mediadora durante o trabalho, tendo segurança sobre o 
conteúdo, mas estimulando os estudantes por meio de perguntas ini-
ciais a fim de que eles indagassem a respeito do que entendiam sobre 
frações o que, por sua vez, permitia a percepção da regente sobre o 
nivelamento dos saberes dos estudantes que na sessão didática se 
encontra no plateau.

O plateau se caracteriza por ser o nivelamento dos conheci-
mentos dos estudantes em sala, conforme Santos (2017), partindo do 
conhecimento mais aproximado entre todos para compreender em 
que passo a turma está e de onde partir para instigar o desenvolvi-
mento do conhecimento posterior.

Caso os estudantes não dominem o pré-conhecimento, será 
necessário um investimento maior por parte do professor em ques-
tionamentos e atividades, usando mais contraexemplos, perguntas 
reflexivas e desafiadoras.

Na SF o uso de perguntas é essencial, pois é por meio delas 
que se possibilita que possíveis “erros” sejam identificados para, 
dessa forma […], verificar os resultados encontrados no sentido de 
achar a solução mais geral […] (Santos, 2017, p. 86).

Tem-se também na SF a importância dos questionamentos, 
pois com eles se traça a linha de raciocínio dos estudantes por meio 
do diálogo em que o professor faz indagações aos estudantes como 
também ao contrário.

Por meio dos questionamentos ocorre o desequilíbrio e poste-
rior avanço no trabalho de ampliação do conhecimento, seja pelas 
perguntas norteadoras, reflexivas ou desafiadoras.

Os estudantes vivenciam os processos da mente e de experi-
ências para a aprendizagem significativa da matemática viva que 
faz sentido no cotidiano e na cultura, sendo trabalhada de maneira 
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dialógica, pois nesse caso o saber jamais é um produto como tra-
tavam os formalistas, mas é um processo em constante reflexão. 
Dessa forma, 

a SF se contrapõe às práticas de memorização no ensino, à apren-
dizagem mecânica, objetivando a colocação do aluno como in-
vestigador, estimulando seu raciocínio no momento de sua fase 
denominada Tomada de Posição, quando é proposta ao aluno a 
resolução de uma situação-problema. Nessa perspectiva, identi-
fica-se a iniciativa de propor o exercício mental, em que o aluno, 
com a mediação do professor, deve se utilizar de seus subsun-
çores para ancorar novos conhecimentos em busca de conquistar 
uma aprendizagem significativa (Rocha, 2019, p. 147).

Como explica Santana; Mendonça (2019), na etapa denomi-
nada como Maturação, na sessão didática, o professor e os estu-
dantes discutem a respeito da situação-problema, em que os estu-
dantes buscam compreendê-la e se debruçam sobre ela a fim de 
desenvolverem seu raciocínio, traçando os caminhos e formas para 
solucionar o problema, sempre recebendo a mediação e a atenção do 
professor. A etapa mencionada exige dos estudantes que eles façam 
suas interpretações, percebendo o que se pede no problema e como 
se dá a relação desses dados contidos nele com vistas a resolvê-lo.

Segundo Borges Neto (2018, p. 89), essa etapa, em que o pro-
tagonismo dos estudantes é evidenciado, não significa que o pro-
fessor vai deixá-los sozinhos, mas sua postura docente é extrema-
mente importante e é onde sua didática e seus princípios pedagógicos 
são trabalhados, respeitando o tempo dos estudantes no processo de 
Maturação, trazendo contraexemplos que os permitam sanar suas 
dúvidas e os instiguem para que participem ativamente e colaborem 
no trabalho de buscar caminhos para a solução do problema.

Ainda, em se tratando da etapa de Maturação, vemos na pos-
tura docente o princípio pedagógico em torno da SF denominado de 
Mão no Bolso, em que o professor se coloca numa posição de me-
diação permitindo que os estudantes se dediquem a pensar sobre o 
problema e buscando os meios para resolvê-lo, possibilitando que 
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ocorra neles o que Dewey (1997) denomina de pensamento refle-
xivo e investigativo, pois durante esse processo estão refletindo 
sobre os passos necessários para a resolução da situação-problema.

Corroborando com o que relacionam os teóricos sobre o mo-
mento de Maturação após o início da sessão didática, iniciada no 
quinto ano por meio da roda de conversa sobre porcentagens, em que 
foi questionado quais eles conheciam e onde eles costumavam ver o 
seu uso e, após ser levantada a situação-problema sobre porcenta-
gens com uma temática de uso no supermercado, os estudantes 
foram divididos em grupos e se debruçaram para buscar a solução da 
situação-problema.

Com relação à organização do ambiente, o final da sala foi 
separado para ser montado um supermercado fictício em que foram 
dispostas mesas e colocados sobre elas diversos produtos com dife-
rentes valores e onde havia placas com valores em desconto. Dessa 
forma, os grupos foram um de cada vez para o supermercado fazer 
compras e resolver a situação-problema que tinha relação com a ida 
para o referido estabelecimento.

Os estudantes, de maneira livre, buscaram as soluções, fi-
zeram seus cálculos, usaram os materiais concretos e as folhas para 
suas respostas. A regente estava perto sempre disponível para ouvi-
-los e, caso necessário, trazer contraexemplos.

Na etapa seguinte, denominada como Solução, os estudantes 
passaram a compartilhar suas possíveis soluções para a situação-pro-
blema que foi levantada no início e demonstraram os caminhos percor-
ridos e os raciocínios desenvolvidos durante o processo de Maturação, 
seja por meio de gráficos, imagens, desenhos, escrita ou oral.

Os estudantes compartilharam com os colegas suas estratégias 
e discutiram as propostas de solução entre eles com a mediação do 
professor. Durante esse processo podem ocorrer os “erros” por parte 
dos estudantes, sendo papel do professor mediar essas situações com 
uma postura de colaboração, trazendo perguntas reflexivas para que 
eles percebam e corrijam os erros, voltando ao caminho de desen-
volver o conhecimento adequado para a solução, pois, se nesse mo-
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mento os erros não forem corrigidos, eles não conseguirão desen-
volver o novo plateau, relacionado na etapa posterior por meio do 
acréscimo do conhecimento científico, as soluções aqui encontradas.

É importante destacar que nessa etapa os estudantes começam 
a compartilhar e fazer as discussões sobre os diferentes raciocínios 
que eles desenvolveram para chegar à solução e nessa partilha eles 
acrescentam, de maneira dialógica, novas experiências de uns para 
com os outros a respeito do conhecimento matemático. Na etapa da 
Solução, as respostas aos problemas são discutidas pelos alunos e 
pelo professor e mediados, para que se organizem e sistematizem as 
respostas, seja mediante esquemas, descrições ou verbalizações 
numa discussão dialógica (Santana; Mendonça, 2019, p. 18).

Corroborando com o que disseram os teóricos no momento 
de realização da sessão didática referente à Solução, os estudantes 
retornaram para suas carteiras, porém ainda em grupos. Cada 
grupo escolheu um representante para demonstrar na lousa os ca-
minhos que eles tomaram para a resolução da situação-problema 
levantada no início.

Dessa forma os grupos representaram, por meio de cálculos e 
desenhos como também oralmente, como eles resolveram a situa-
ção-problema, o que possibilitou tanto o diálogo entre eles quanto 
um caminho para que os colegas que possuíam dúvidas observassem 
algumas maneiras encontradas para a resolução da situação-pro-
blema levantada.

Segundo Santos (2017) e Santana, Mendonça (2019), na etapa 
final da sessão didática denominada de Prova, o professor passa a 
apresentar o conhecimento matemático relacionando o que os estu-
dantes desenvolveram com este aprendizado a fim de gerar o novo 
plateau, que se refere ao conhecimento final que, por sua vez, serve 
para resolver a situação-problema levantada no início; porém deve 
ser possível usá-lo para resolver outros problemas semelhantes, cha-
mado de conhecimento generalizável.
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Como destaca o trecho a seguir:

Nesta fase, os alunos passam a conhecer o modelo geral (formal), 
aplicável à resolução desta e de outras situações-problema. O 
professor apresentará o novo conhecimento, suas propriedades e 
formas de verificação, enfatizando para os alunos a importância 
da aquisição dos modelos gerais da matemática por instrumen-
talizá-los para a resolução de “n” situações-problema e por po-
tencializar-lhes o desenvolvimento do raciocínio matemático 
(Souza; Borges Neto, 2013, p. 11).

Logo após o momento de Solução, em que os estudantes dis-
cutiram e demonstraram os modos de resolver a situação-problema, 
a regente colocou uma outra situação-problema semelhante, tra-
zendo os conceitos matemáticos sobre porcentagem, e juntamente 
considerando os modos como os estudantes resolveram. Unindo 
ambos, ela demonstrou em lousa como resolver a situação-problema 
generalizável, criando o novo plateau.

Portanto, a Sequência Fedathi se divide em quatro etapas que 
são interligadas, mas não necessariamente precisam ser desenvol-
vidas de forma rígida e inflexível, pois se assim fora fugiria dos 
princípios que embasam o planejamento da sessão didática.

As sessões didáticas são espaço de acolhimento das dificul-
dades dos alunos, possibilitando o reinvestimento nos possíveis 
erros dos alunos e a melhoria no planejamento das aulas num pro-
cesso contínuo e formativo.

Considerações finais

A presente pesquisa participante demonstrou o uso da meto-
dologia Sequência Fedathi no ensino de matemática durante o pe-
ríodo de estágio que ocorreu de agosto a novembro de 2023 na turma 
de 5o ano do ensino fundamental anos iniciais de uma escola pública 
municipal de Fortaleza – CE.

Durante esse período as aulas ocorreram de maneira interdis-
ciplinar e o recorte para a pesquisa foi de duas aulas relacionadas ao 
conteúdo “frações”, realizadas no segundo tempo em 2h/aula.
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O planejamento da sessão didática que, por sua vez abrange a 
análise ambiental e teórica e as etapas da SF que são nomeadas por 
Tomada de Posição, Maturação, Solução e Prova,  foram relevantes 
nesse processo formativo.

O momento de ensino do conteúdo escolhido foi desenvolvido 
passando por todas as etapas relacionadas na SF e, com isso, perce-
beu-se a mudança de postura docente referente à regente desde o pla-
nejamento e a reflexão prévia, e o protagonismo estudantil no tra-
balho de desenvolvimento do conhecimento relacionado ao conteúdo 
de frações e, consequentemente, o estímulo à criatividade, a auto-
nomia, o raciocínio matemático, o trabalho colaborativo e conjunto e 
a reflexão da aplicação do conteúdo ao cotidiano dos estudantes. 

Por fim, como a matemática é uma disciplina que necessita do 
uso do raciocínio lógico, do trabalho de experimentação, de testes e 
deduções e para que o ensino dessa disciplina ocorra de maneira 
eficaz, é importante que o professor tenha o domínio dos saberes 
matemáticos e use metodologias que contribuam para a sua didática 
e, consequentemente, para a aprendizagem dos estudantes. Além 
disso, faz-se necessário que ocorra uma reflexão em sala de aula 
frente aos inúmeros desafios encontrados no sistema educacional 
que, por sua vez, reverbera no processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes e na docência.

Conclui-se que a metodologia usada e a reflexão docente sobre 
os pressupostos dela possibilitaram aos estudantes maior autonomia 
sobre suas aprendizagens, estimulando o trabalho coletivo, a in-
clusão e a colaboração deles para a resolução dos problemas mate-
máticos desenvolvidos em sala, mobilizando diferentes formas de 
pensar e agir frente aos desafios matemáticos.
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A criatividade no ensino 
da geometria 

anos iniciais 

Maria Isabele Alves de Sousa 
Maria José Costa dos Santos

Introdução

Há duas formas de trabalho da mente que são responsáveis 
pelo trabalho da criação: o trabalho consciente e o trabalho incons-
ciente, aponta Poincaré (1996). O autor enfatiza a importância do 
trabalho consciente no sentido de que é ele que coloca em movi-
mento esses elementos que, combinados, dão origem às soluções 
para os problemas, assim como, ao se movimentarem, os átomos se 
chocam, possibilitando a formação de moléculas.

Por sua vez, emergem do inconsciente soluções selecionadas 
como úteis para o problema sobre o qual o indivíduo tanto se de-
bruçou durante horas de trabalho consciente sem obtenção de resul-
tados (Gontijo et al., 2018, p. 37 apud Poincaré). 

Nesse ínterim, o presente trabalho se justifica pela importância 
deste estudo ao analisarmos o ensino tradicional da matemática, em 
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especial a geometria, que não permite que o aluno exercite a criativi-
dade e, portanto, limita o seu conhecimento e a prática da interdisci-
plinaridade, impedindo-o de fazer associações com o mundo externo. 

Com o passar do tempo, o aluno passa a ver a geometria como 
algo chato, maçante e de difícil compreensão, perdendo, assim, o 
interesse. De acordo com Pacheco e Andreis (2018), 

as dificuldades de aprendizagem em matemática podem estar 
relacionadas a impressões negativas oriundas das primeiras ex-
periências do aluno com a disciplina, à falta de incentivo no am-
biente familiar, à forma de abordagem do professor, a problemas 
cognitivos, a não entender os significados, à falta de estudo, 
entre outros fatores (Pacheco; Andreis, 2018, p. 6).

Ante o exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar 
as contribuições da criatividade no ensino da geometria nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Desse modo, percebemos que este 
tema é muito importante na área da educação e é necessário refle-
tirmos sobre a forma como o ensino da geometria é realizado para os 
alunos, pois assim podemos garantir uma melhor qualidade do en-
sino e um melhor aproveitamento do conteúdo dado em sala de aula.

Metodologia

O presente estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica 
com análise de caráter qualitativo, feita de modo exploratório, vi-
sando assim analisar como a criatividade no âmbito da geometria 
e da matemática é compreendida nos anos iniciais e quais as 
formas de trabalhá-la.

A pesquisa bibliográfica, segundo Fonseca (2002, p. 32), é re-
alizada “a partir do levantamento de referências teóricas já anali-
sadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos como livros, ar-
tigos científicos, páginas de websites”.

A escolha pela pesquisa bibliográfica é importante, pois ela 
implica um conjunto ordenado de procedimentos que visa soluções 
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com foco no objeto de estudo. Com a finalidade de apresentar a pes-
quisa bibliográfica sob essa perspectiva, este estudo objetiva eviden-
ciar a importância da delimitação dos critérios e dos procedimentos 
metodológicos que caracterizem o estudo bibliográfico.

Assim, essa pesquisa contou com um levantamento bibliográ-
fico de artigos periódicos disponíveis na plataforma Scielo (Scientific 
Electronic Library Online) com o propósito de analisar suas contri-
buições para a problemática apresentada.

A seguir, apresentam-se os resultados e discussões sobre o ob-
jeto de estudo.

Resultados e discussões

Assinala Vygotsky (1998, p. 26) que “é no brinquedo que a 
criança aprende a agir numa esfera cognitiva em vez de uma esfera 
visual externa, dependendo das motivações e tendências internas, e 
não pelos incentivos fornecidos pelos objetos externos”. Sobre isso, 
destaca-se que a criatividade no processo de ensino-aprendizagem 
de matemática deve ocorrer sob a perspectiva da valorização do 
brincar e do brinquedo para a criança, visando a uma aprendizagem 
com maior significado. 

Assim, de acordo com o artigo “A prática pedagógica em geo-
metria nos primeiros anos do fundamental: construindo significados” 
(Santos; Oliveira, 2018, p. 403), o professor é o maior responsável 
pelo interesse do aluno na geometria. Sobre esse aspecto, para os au-
tores, é o professor – agente educacional, preparado para capacitar e 
buscar materiais e/ou recursos que enriqueçam suas aulas – quem es-
timula seus alunos a se interessarem pela geometria e a valorizarem.

Para isso, é importante que o professor busque continuamente 
aprimorar seu ensino a partir de uma formação continuada de quali-
dade e de cunho inovador. É importante também que se busquem 
aspectos lúdicos para auxiliar na aprendizagem, como jogos didá-
ticos, músicas, histórias etc., tudo isso tendo em vista o objetivo de 
tornar a aprendizagem serena e estimuladora. 
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Outro motivo para a introdução de jogos nas aulas de matemá-
tica é a possibilidade de diminuir bloqueios apresentados por 
muitos de nossos alunos que temem a matemática e sentem-se 
incapacitados para aprendê-la. Dentro da situação de jogo, 
onde é impossível uma atitude passiva e a motivação é grande, 
notamos que, ao mesmo tempo em que estes alunos falam da 
matemática, apresentam também um melhor desempenho e ati-
tudes mais positivas frente a seus processos de aprendizagem 
(Borin, 1996, p. 9).

Dessa maneira, os jogos e as brincadeiras seriam então de total 
importância para a aprendizagem. Por meio dos jogos usados em 
sala de aula, o aluno consegue desenvolver a criatividade da criança, 
pois ela terá que fazer novas associações e estratégias para conseguir 
cumprir o objetivo do jogo. Essa metodologia de ensino deve ser, 
porém, direcionada pelo professor de acordo com o que ele deseja 
ensinar aos seus alunos.

Os jogos usados para ensinar geometria e matemática não são 
de hoje, estando presente nas mais diversas culturas. O Tangram 
(jogo chinês), por exemplo, é um jogo milenar que está presente 
ainda hoje e pode ser usado em sala de aula.

No artigo “Oficinas de criatividade no ensino de matemática: 
uma experiência nos anos iniciais”, de autoria de Costa; Silva; 
Gontijo (2021), são feitas experiências de oficinas de criatividade 
em matemática, as quais estimulam o exercício livre do pensamento 
científico e a reflexão.

Em duas turmas do 4o ano com 56 alunos foram realizadas 
oito oficinas, cada uma contendo “uma característica em particular 
que poderia suscitar nos estudantes o desejo de empregar estratégias 
próprias para solucionar os problemas matemáticos ora apresen-
tados” (Costa; Silva; Gontijo, 2021, p. 6).

Assim, algumas oficinas incluíam adivinhações matemáticas, 
que eram oficinas “em que os estudantes deveriam conjecturar, esta-
belecer hipóteses e identificar padrões a partir de adivinhações” 
(Costa; Silva; Gontijo, 2021, p. 8).
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É por meio das construções geométricas que os estudantes es-
tabelecem vínculos com as formas geométricas que visualizam 
no mundo real, de forma a construir conceitos geométricos de 
área, perímetro, lado, ângulos etc., possibilitando a identificação 
das características, descrição e classificação das figuras planas 
(Costa; Silva; Gontijo, 2021). 

Destaca-se que as construções geométricas não só auxiliam no 
desenvolvimento da intuição espacial dos estudantes, mas ainda fa-
vorecem a melhoria de suas habilidades para a resolução de pro-
blemas e ampliam seu raciocínio lógico matemático. 

Porém muitos alunos têm um bloqueio emocional, como inse-
gurança e o medo de errar, e algumas vezes só o uso dos jogos não 
será suficiente para que o aluno se sinta confortável. Cabe ao pro-
fessor, então, ajudar o aluno a se sentir confiante para participar, 
utilizando-se de tais ferramentas para ajudá-lo.

Ademais, o professor deve fazer um planejamento antes de 
iniciar a aula para que, assim, os materiais utilizados sejam total-
mente aproveitados e o ensino seja direcionado. Dessa maneira, o 
aprendizado dos alunos será eficaz, “pois o Material Didático (MD) 
apresentado de forma errada dá a impressão de que o professor não 
planejou a aula e está apenas utilizando para passar o tempo” (Alves, 
2019, p. 25).

É importante também que se invista na formação do professor, 
pois o ensino dele é um reflexo de como ele vê a matemática. Muitas 
vezes alguns professores veem a matemática somente como “um 
campo de estudo para passar em concursos e dificilmente são adeptos 
de metodologias alternativas” (Alves, 2019, p. 25).

O professor, portanto, deve estar constantemente buscando a 
autorreflexão e autoavaliação, o rompimento com paradigmas do 
ensino matemático tradicional e a busca por desafiar-se para superar 
os obstáculos didáticos e epistemológicos.

As análises apontam que é possível dizer que uma das dificul-
dades de se inserir maneiras criativas de ensinar a geometria em sala 
de aula é a falta de recursos na escola e de formação continuada dos 
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professores, gerando ausência de embasamentos teóricos e metodo-
logias de ensino eficientes.

A seguir, apontam-se as considerações sobre o estudo e sua 
relevância para a área da educação matemática.

Considerações finais

Este estudo tem como objetivo analisar as contribuições da 
criatividade no ensino da geometria nos anos iniciais. Para isso, bus-
cou-se fazer uma pesquisa bibliográfica com análise de caráter qua-
litativo, fazendo um levantamento bibliográfico de estudos relacio-
nados ao tema disponíveis na plataforma Scielo (Scientific Electronic 
Library Online).

Conclui-se, com base na análise de artigos e projetos relacio-
nados ao uso da criatividade no ensino da geometria nos anos ini-
ciais, que o uso da criatividade contribui para o desenvolvimento da 
criança, ao passo que instiga a sua curiosidade e a ajuda a desen-
volver interesse pela matéria.

A partir da criatividade, o professor pode ensinar o conteúdo 
de maneiras menos convencionais por meio de jogos e brincadeiras, 
gerando, assim, mais atenção do aluno e ajudando-o a ter mais inte-
resse. É valioso citar também que a criatividade auxilia na questão 
interdisciplinar e transdisciplinar, já que a criança poderá fazer asso-
ciações com a sua realidade e com as outras matérias da escola.

É importante que o professor tenha planejamento e metodo-
logia próprios para que haja uma maximização da eficiência do 
aprendizado dos alunos. Além disso, é essencial que o educador 
tenha uma formação continuada e esteja constantemente se rein-
ventando de modo que não fique preso aos moldes de ensino da 
geometria, pois dessa forma o ensino poderá ficar maçante e de 
difícil aprendizado.

Nesse contexto, para que o professor consiga exercer a criati-
vidade no ensino da geometria em sala de aula, convém que ele dis-
ponha de materiais didáticos em bom estado e para todos os alunos. 
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Assim, o professor deve estar em constante luta por melhores condi-
ções por parte da escola, a fim de que tenha infraestrutura e recursos 
adequados para ensinar.

Desse modo almeja-se obter, no final deste trabalho, informa-
ções que possam contribuir para atualizar os interessados acerca das 
contribuições para a criatividade na geometria posta em prática em 
sala de aula e trazer informações relevantes para refletirmos e discu-
tirmos de maneira aprofundada acerca da problemática.

Conclui-se então que o uso da criatividade na geometria con-
tribui para o desenvolvimento da criança, ao passo que instiga a sua 
curiosidade e a ajuda a desenvolver interesse pela matéria; refor-
ça-se também a importância do desenvolvimento de ações envol-
vendo a matemática e a criatividade.
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Introdução

O processo de globalização trouxe consigo mudanças não 
apenas no aspecto financeiro e tecnológico, mas também no educa-
cional. As novas exigências educacionais demandaram a inserção 
dos arsenais da tecnologia da informação, como computadores e a 
rede global de internet, como meio de satisfazer as novas demandas 
que suplantavam paulatinamente o modelo habitual de ensino.

Nesse ínterim, houve diversas mudanças na forma de se di-
fundir o conhecimento, meios esses que permitiram atingir mais indi-
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víduos em lugares cada vez mais distantes, levando a essas pessoas 
conhecimento, o qual possibilitou a maior formação de profissionais 
e sua qualificação. Por consequência, todo esse processo culminou na 
melhora da qualidade de vida delas e de suas famílias.

Dentro desse contexto, entra a atuação do Programa Institu
cional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação (PIBITI/CNPq) como resposta governamental a essa nova 
situação. Por meio dele, o meio acadêmico passa a dispor de capital 
humano com know-how para dar suporte a todas essas mudanças de 
que a universidade necessita, a fim de se modernizar e se inserir 
nessa nova conjuntura.

Em conjunto, o programa permite que alunos de graduação 
possam desenvolver suas habilidades enquanto inseridos em pro-
jetos de inovação, gerando recursos humanos para a promoção da 
inovação tecnológica no país.

Com o apoio do programa PIBITI/CNPq foi desenvolvido o 
projeto “As tecnologias digitais e o laboratório virtual de educação 
matemática (LAVEM/G-TERCOA): reflexões sobre a formação do 
professor que leciona matemática”. Esse programa se destina a 
atuar como uma ponte entre o docente de matemática, seja ele 
oriundo da formação em licenciatura em matemática ou pedagogia 
e a boa prática docente mediante um programa de capacitações vol-
tado a esse público.

Dessa maneira, o projeto atua proporcionando grandes mu-
danças na sociedade, pois promove capacitação ao docente de mate-
mática de modo que ele possa desenvolver suas habilidades de didá-
tica e tenha acesso a novos recursos educacionais, potencializando 
os resultados que obtêm em sala de aula. Desse modo, desenvol-
vem-se as habilidades dos docentes atuantes na educação básica aten-
didos dentro do projeto, bem como melhora a formação matemática 
de muitos estudantes brasileiros.

Por meio dessas atividades, o projeto LAVEM se insere dentro 
do escopo ao qual os projetos inseridos dentro do programa PIBITI 
devem atender, pois, por meio da execução dessas práticas pedagó-
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gicas, seus bolsistas desenvolvem habilidades ao atuarem na organi-
zação e na gestão dos eventos promovidos pelo projeto, como en-
contros docentes e cursos de capacitação docente e discente, bem 
como na construção de designs gráficos para divulgação dos eventos 
sob promoção do LAVEM, em suporte às atividades do Programa de 
Apoio e Acompanhamento Pedagógico (PAAP) e do Grupo de 
Estudos Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem (G-TERCOA), 
ambos projetos vinculados à Universidade Federal do Ceará cujos 
enfoques são o aprimoramento docente e discente com foco especial 
do G-TERCOA na formação matemática para docentes formados 
em matemática e pedagogia.

Essas atividades promovem o contato dos bolsistas com di-
versas plataformas de promoção digital do ensino e insumos para a 
realização de eventos virtuais e presenciais, gerando estímulo ao de-
senvolvimento de novas competências e aquisição de novos conhe-
cimentos para suprir as demandas crescentes que são levadas ao 
LAVEM. Esse contexto contribui para a proposta trazida pelo PIBITI, 
pois há geração de capital humano com experiência no cenário de 
tecnologias educacionais e promoção de novas práticas no cenário 
educacional, que é aproveitado tanto pelo projeto como pela socie-
dade através da universidade.

Este trabalho objetiva descrever as atividades realizadas pelos 
bolsistas PIBIT/CNPq vinculados ao programa intitulado “As tecno-
logias digitais e o laboratório virtual de educação matemática 
(LAVEM): reflexões sobre a formação do professor que leciona ma-
temática” entre o período de janeiro a dezembro de 2023.

O foco deste trabalho consiste numa descrição numérica e 
qualitativa da contribuição das atividades dos bolsistas dentro do pro-
jeto, a qual auxiliou na formação dos graduandos envolvidos, am-
pliando suas habilidades e a visão de mundo no tocante à produção 
de designs inovadores e à comunicação visual e textual em redes so-
ciais de grande alcance. 
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Metodologia

O presente trabalho é de natureza quantitativa e qualitativa de 
caráter exploratório. Sua finalidade é expor numericamente os traba-
lhos desenvolvidos dentro do projeto LAVEM/G-TERCOA e enfa-
tizar as suas contribuições para a academia e a sociedade com en-
foque nos bolsistas atuantes no projeto, trazendo à tona todo o 
aprimoramento humano e desenvolvimento de recursos humanos 
que essas atividades proporcionaram.

Para isso, realizou-se um inventário de todas as atividades re-
alizadas pelos bolsistas dentro de plataformas nas quais o programa 
tem atividades de ensino, como YouTube e Instagram. Tal proposta 
de abordagem metodológica mostrou-se útil, pois, além de explicitar 
diretamente todas as ações dos bolsistas e seus resultados, permitiu 
ter uma visão ampla de tudo que foi construído até o momento da 
pesquisa em prol da educação a distância, especialmente no escopo 
dos saberes matemáticos e da comunicação com diversos nichos po-
pulacionais, oportunizando uma reflexão acerca das contribuições 
dessas incumbências aos bolsistas, conferindo-lhes crescimento 
como pessoas e como profissionais.

Também foi feito levantamento de todos os materiais pro-
duzidos para as várias instâncias atendidas pelo programa através 
da plataforma Canva e Camtasia, como a Universidade Federal 
do Ceará (UFC), mediante o Programa de Apoio e Acompanhamento 
Pedagógico (PAAP/UFC), cuja finalidade é realizar interme-
diação entre os projetos de capacitação da universidade e os do-
centes e discentes dentro da UFC e de outros espaços universitá-
rios e da comunidade, e o Grupo de Estudos Tecendo Redes 
Cognitivas de Aprendizagem (G-TERCOA/CNPq), projeto vin-
culado à Faculdade de Educação (Faced-UFC) cujo enfoque é 
promover um aprofundamento no entendimento pedagógico do 
ensino de matemática, especialmente nos anos iniciais da edu-
cação para matemáticos e pedagogos desde a graduação até a 
pós-graduação.
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Foi feito um levantamento de todos os materiais produzidos 
com o auxílio do software Camtasia e das plataformas Canva e 
StreamYard. O Camtasia, desenvolvido pela empresa TechSmith, é 
uma poderosa ferramenta de criação de vídeos e gravação de tela 
projetada para atender às necessidades de criadores de conteúdo, 
instrutores e profissionais de treinamento através da captura efi-
ciente da tela do computador, áudio do sistema e microfone. Seu uso 
se deu pela facilidade no processo de edição de vídeos, possibili-
tando a adição de textos, gráficos, efeitos e áudios para criar vídeos 
profissionais e envolventes para o público dos programas PAAP e 
G-TERCOA, gerando engajamento nas redes sociais como Instagram 
e aumentando o número de beneficiados pelos eventos promovidos 
por ambos. Com o Camtasia, os bolsistas puderam ter em mãos uma 
solução abrangente para produzir tutoriais, apresentações e vídeos 
instrucionais com facilidade e qualidade.

O Canva, uma plataforma on-line para o desenvolvimento de 
designs inovadores, destaca-se como uma ferramenta versátil para a 
criação de designs gráficos envolventes que permitem explorar todas 
as potencialidades criativas dos bolsistas do LAVEM. Desenvolvido 
para proporcionar facilidade de uso, o Canva permite que os usuá-
rios explorem sua criatividade e elevem seus projetos de design a 
novos patamares. Com uma interface intuitiva, oferece recursos para 
adicionar elementos visuais, textos e gráficos, resultando em designs 
visualmente impactantes, atraindo mais público para as páginas so-
ciais do PAAP e do G-TERCOA. Sua acessibilidade e ampla gama 
de modelos tornaram o Canva uma escolha valiosa de recurso para o 
projeto, pois permitiu aos bolsistas alcançarem níveis mais altos na 
concepção de projetos gráficos de forma eficiente e inspiradora.

Por fim, O StreamYard é uma plataforma inovadora de trans-
missão ao vivo que oferece uma experiência eficiente e envolvente 
para criadores de conteúdo on-line, permitindo atingir os objetivos 
do LAVEM na promoção de eventos educacionais on-line. Com 
uma interface intuitiva e ferramentas acessíveis, como sobre
posições personalizáveis e compartilhamento de tela, a plataforma 
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simplifica a produção de vídeos de alta qualidade, permitindo o de-
senvolvimento de conteúdo de qualidade profissional e sua disponi
bilização nos perfis da plataforma YouTube dos canais do 
G-TERCOA e do PAAP.

Sua versatilidade se destaca na integração de várias fontes e 
recursos de interação em tempo real, proporcionando uma experi-
ência completa para os discentes participantes dos cursos promo-
vidos, que podiam interagir ativamente com os instrutores, bem 
como dos eventos realizados no âmbito da UFC, como transmissões 
ao vivo, webnares, entre outros, conferindo a percepção de presen-
cialidade aos participantes remotos, trazendo inclusão.

Com a facilidade na utilização do StreamYard, a escolha do 
seu uso pelos bolsistas do programa foi acertada, pois permitiu que 
eles atingissem níveis mais altos na produção de conteúdo digital. 

Resultados e discussões

Focando-se nas atividades de design gráfico, diversas artes 
foram produzidas para o projeto com auxílio da plataforma Canva. Ao 
todo, vinte artes foram elaboradas para serem publicadas nas páginas 
oficiais do G-TERCOA no Instagram ou no YouTube. Esse processo 
permitiu o aprimoramento do senso estético e ampliou as competên-
cias dos bolsistas no tocante aos processos de concepção gráfica e 
operacionalização do desenvolvimento de materiais gráficos.

A atuação dos bolsistas na concepção gráfica de campanhas e 
informativos de datas comemorativas permitiu que fossem explo-
radas novas tendências no campo do design com a produção de artes 
com elementos inovadores, mas que ao mesmo tempo se atinham à 
identidade visual adotada, mantendo coesão entre as artes desenvol-
vidas pelos diversos bolsistas.

Ao mesmo tempo, foi possível explorar novas maneiras de se 
comunicar e ampliar o alcance dessas artes ao público plural que o 
PAAP e o G-TERCOA atendem. Com atenção a esse detalhe, os bol-
sistas puderam se utilizar de suas vivências e do seu processo de co-
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municação para proporem sugestões e novas abordagens na comuni-
cação por meio dos designs produzidos de forma que esse ambiente 
colaborativo permitiu uma ampliação dos resultados esperados.

Nas Figuras 1 e 2 temos exemplos de artes desenvolvidas pelos 
bolsistas em que houve participação ativa deles na concepção gráfica e 
textual de modo a tornar as campanhas mais atrativas e impactantes.

Figura 1 – Datas comemorativas     	    Figura 2 – Publicação na Ripedes

Fonte: Pesquisa direta. 

Ainda com foco nas repercussões das atividades junto à plata-
forma Instagram, ao todo 150 postagens foram feitas pelos bolsistas 
entre materiais divulgados no feed e stories da página do Programa 
de Apoio e Acompanhamento Pedagógico (PAAP).

Essa atividade foi importante de ser realizada pelos bolsistas, 
pois lhes promoveu um aprimoramento significativo nas habilidades 
de design gráfico orientadas para plataformas de mídia social. Por 
meio dessa atividade, esse maior contato dos bolsistas com a plata-
forma permitiu uma interação profunda com o público atendido pela 
página do PAAP, bem como compreender as expectativas e inte-
resses desse público.

Com isso, foi possível desenvolver conteúdos esteticamente 
mais atrativos ao grande número do público que consiste nos segui-
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dores do PAAP para melhor atendê-los com ênfase na manutenção 
da identidade estética do projeto, mas adaptada aos diversos con-
textos impostos à equipe de design. Isso permitiu aos bolsistas de-
senvolverem uma compreensão mais profunda da importância da 
comunicação visual na promoção de mensagens específicas.

Em adição, a gestão compartilhada das postagens e as intera-
ções com os seguidores do PAAP no Instagram desafiaram os bol-
sistas a aprimorarem suas habilidades de pensamento estratégico, 
tanto pela necessidade constante de adaptar os designs para se ade-
quarem aos diferentes formatos e limitações da plataforma quanto 
pela necessidade de manutenção de uma presença consistente e en-
volvente no Instagram, buscando promover maior interação da pá-
gina com os seguidores, o que incentivou os bolsistas a aprimorarem 
suas habilidades de gerenciamento de tempo e organização, permi-
tindo evidenciar um aumento no alcance de público da página e 
também uma potencialização do impacto das ações e campanhas do 
PAAP junto a sua comunidade-alvo.

Mantendo-se a pauta “elaboração gráfica”, cinco vídeos foram 
produzidos para finalidades diversas dos programas atendidos pelo 
projeto, todos com auxílio do software Camtasia. Essas demandas 
exigiram o aperfeiçoamento na técnica de produção e edição de ví-
deos, permitindo atingir resultados gráficos superiores aos produ-
zidos anteriormente a esse processo.

A relevância dessa atividade para os bolsistas consistiu em in-
centivá-los a explorar novas possibilidades no plano da concepção 
de vídeos, com ênfase a torná-los cada vez mais criativos, atrativos 
e inovadores.

Com a plataforma Canva, documentos de importância para o 
projeto e para acadêmicos da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), foram elaborados. Cabe citar o Relatório de Atividades do 
PAAP para os anos 2022 e 2023 e o Guia do Percurso do 
Programa  de Graduação em Pedagogia da Faculdade de Educação 
da UFC. O Relatório de Atividades do PAAP é um documento cuja 
finalidade é descrever as metas estabelecidas pela equipe do PAAP 
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em termos de atividades a serem alcançadas a cada ano corrente bem 
como seus objetivos em termos de alcance de público para cada 
uma dessas atividades.

Nele é realizada uma retrospectiva pormenorizada de cada 
uma das ações desenvolvidas pelo PAAP, enfatizando os resultados 
obtidos pela equipe em termos de números, bem como uma reflexão 
do impacto que cada uma dessas atividades teve sobre a comunidade 
discente e docente.

Quanto ao Guia de Percurso do Programa de Graduação em 
Pedagogia (https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/75969), esse pro-
jeto teve por finalidade realizar uma inserção dos novos discentes do 
curso de Pedagogia dentro do espaço da UFC. O documento traz 
diversas informações úteis sobre a história da universidade e do de-
senvolvimento da faculdade de educação ao longo dos anos, bem 
como orienta esses novos alunos sobre a estruturação e funciona-
mento da universidade e o acesso a recursos e informações úteis aos 
discentes ao longo da graduação.

Ambas as atividades proporcionaram contato com a elabo-
ração gráfica editorial, o que enriqueceu as vivências dos acadê-
micos dentro do universo do design gráfico.

As atividades como bolsista também demandam oferecer su-
porte a eventos educacionais presenciais, on-line e mistos. No que 
tange aos eventos presenciais, houve a necessidade de capacitação no 
manejo de instrumentos de imagem e som, com destaque ao manejo 
adequado de acústica e transmissão on-line dos eventos, visando à 
acessibilidade e imersão realística em eventos a distância, como du-
rante a V e VI Semana Pedagógica da UFC (Semped).

Quanto a eventos puramente on-line, as atividades deman-
daram que a habilidade de mediação de eventos fosse aprimorada 
para adequada comunicação entre os palestrantes e o público, como 
se pôde citar no VI Curso Básico de Angiologia e Cirurgia Vascular. 
Ao discente, como bolsista, coube a atividade de comunicação com 
os palestrantes e articulação das etapas necessárias à adequada con-
cretização das aulas, como suporte técnico à transmissão e repro-
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dução do palestrante e sua apresentação na plataforma StreamingYard, 
bem como atuar mediando na comunicação entre ouvintes e pales-
trante, permitindo fluidez na interação entre esses agentes.

Os bolsistas atuaram ainda como cursistas devido à inerência 
de sua formação com a temática do evento. Tal participação foi im-
portante, pois, dado o contexto de atividade remota e a pouca de-
senvoltura em interação que pode ocorrer nesse formato entre os 
ouvintes com o palestrante, permitiu uma maior interação através da 
produção de perguntas relacionadas ao tema principal e outros se-
cundários que surgiam ao longo da interlocução, como também esti-
mulou os demais cursistas a expressarem seus comentários e dúvidas 
e, assim, promover um ambiente mais receptivo à comunicação e ao 
aprendizado pelos ouvintes.

Figura 3 – Aula do VI Curso Básico de Angiologia e Cirurgia Vascular

Fonte: Pesquisa direta.

Aula do VI Curso Básico de Angiologia e Cirurgia Vascular 
sobre a temática de Pé Diabético para acadêmicos de Medicina, 
principalmente da Famed-UFC. A participação dos bolsistas foi es-
sencial por promover maior interação entre o público e os pales-
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trantes do curso, propiciando um espaço de maior comunicação e 
aprendizado para os cursistas, incluindo os bolsistas.

Cabe citar ainda o suporte realizado ao Curso da Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC, voltado a professores de matemática 
dos anos iniciais, cujo papel de apoio técnico à transmissão ampliou 
as habilidades junto à plataforma StreamYard, bem como permitiu 
vivenciar a didática de grandes professores e aprender com sua téc-
nica de ensino.

Todavia, as atividades dos bolsistas não se resumiram apenas à 
atividade técnica do curso, mas também ao auxílio à comunicação 
entre os presentes e à ajuda na seleção de comentários e perguntas 
pertinentes aos momentos das aulas, além do suporte gráfico através 
da elaboração das artes de divulgação do curso.

Além do curso de BNCC, os bolsistas deram apoio a outros 
eventos on-line promovidos pelo grupo G-TERCOA, como, por 
exemplo, o suporte oferecido à Escola Superior da Magistratura do 
Ceará (Esmec) ao seu evento “II Congresso Interinstitucional de 
Pesquisas”, evento que abrangeu o “III Encontro de Pesquisas” e o 
“III Seminário Internacional de Pesquisas Transdisciplinares”, como 
ação comemorativa aos 120 anos da Faculdade de Direito da UFC e 
aos 150 anos do Tribunal de Justiça do Ceará (TJCE), e a 2a edição 
do Curso Escola de Verão G-TERCOA, cujo objetivo é fomentar a 
pesquisa científica em educação matemática e outros temas através 
da capacitação de alunos de graduação e pós-graduação do grupo 
G-TERCOA e de outras esferas dentro e fora da UFC.

As atividades dos bolsistas consistiram, além do papel de as-
sessoria técnica ao evento, no desenvolvimento de material gráfico 
em vídeo para sua divulgação.

Apresentação de um dos temas do Curso BNCC, em que os 
bolsistas atuaram no suporte técnico e na mediação público-pales-
trante, é exemplo de arte para capas de vídeo do curso no YouTube 
produzido pelos bolsistas.
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Figuras 4 e 5 – Apresentação de um dos temas do Curso BNCC

Fonte: Pesquisa direta.

Figura 6 – Recorte do vídeo de divulgação da 2a edição do Escola de Verão

Fonte: Pesquisa direta.

Recorte do vídeo de divulgação da 2a edição do Escola de 
Verão G-TERCOA produzido pelos bolsistas.

Ainda dentro das atividades remotas realizadas pelos bolsistas 
cabe explicitar as ações junto à plataforma YouTube, como transfe-
rência do acervo em vídeo do canal do YouTube do PAAP – projeto 
em processo de encerramento de atividades – para a do G-TERCOA. 
Também cabe trazer à tona as atividades dos bolsistas na gerência e 
alimentação da conta do G-TERCOA na plataforma Flickr destinada 
ao compartilhamento de fotos com finalidade profissional.

Nessa atividade os bolsistas têm por incumbência, além de 
manter vivo o registro histórico-fotográfico das atividades do grupo 
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junto ao Flickr, atuar na gerência de interações com o público fre-
quentador da plataforma e na atualização da imagem e design do 
feed da conta.

Os bolsistas enquanto acadêmicos da UFC puderam oferecer 
suas expertises quanto ao contato com a plataforma SIGAA como 
facilitadores no aprendizado do manejo da plataforma. Durante a se-
mana de acolhida de novos discentes do curso de Pedagogia da UFC, 
foi realizado um workshop que abordava as funcionalidades da pla-
taforma SIGAA para os discentes.

Essa atividade demandou habilidades de docência aprimoran-
do-as e permitiu o contato com acadêmicos de outros cursos, tra-
zendo outras vivências com a atividade como um todo, vindo a 
agregar para o desenvolvimento interpessoal dos bolsistas. Ainda 
nessa seara foi também realizado um workshop para o público in-
terno do projeto sobre a plataforma StreamYard.

Essa atividade teve por finalidade capacitar os acadêmicos 
vinculados ao projeto e agregou, além dos fatos já citados, habili-
dade técnica à equipe para que pudesse ter arcabouço a ampliar 
suas atividades. Tal capacitação foi fundamental aos objetivos do 
projeto, pois ampliou o número de indivíduos vinculados ao pro-
jeto com know-how, permitindo que o LAVEM detivesse mais ca-
pacidade para ampliar sua atividade e promovesse cada vez mais 
eventos de ensino dentro da UFC, beneficiando os discentes dentro 
e fora da instituição.

Por fim, o projeto contribuiu para o aprendizado na produção 
científica e divulgação da ciência e tecnologia em eventos de cunho 
científico. Foi demandada dos bolsistas a elaboração de resumos e 
suas apresentações em eventos da UFC, como o XII Diálogos da 
Matemática com a Pedagogia (DIMA).

Para o projeto foi produzida uma revisão de literatura intitu-
lada “Benefícios no Uso de Simuladores na Aquisição de Habilidades 
Práticas em Abordagens Médicas Invasivas: Revisão de Literatura”, 
que abordou a necessidade da incorporação e a ampliação do uso de 
simuladores, mesmo que de baixo custo, à formação de acadê-
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micos de matemática com o propósito de aprimoramento de habili-
dades práticas requisitadas no ambiente de cirurgias ambulatoriais. 

Sobre o “Encontros Universitários da UFC 2023”, foi produ-
zida uma retrospectiva das atividades realizadas pelo projeto em 
apoio aos eventos do PAAP e G-TERCOA intitulada “As Tecnologias 
Digitais e o Laboratório Virtual de Educação (TDLVE): o case do 
PAAP e do G-TERCOA”. Essas atividades contribuíram para o apri-
moramento da escrita científica através do processo de revisão e 
aperfeiçoamento da escrita e aprimoramento da inteligência emo-
cional dos bolsistas diante de apresentações orais sob avaliação, me-
diante o processo de avaliação e feedback do desempenho, acertos e 
pontos de melhora da apresentação dos bolsistas.

Considerações finais

A atuação dos bolsistas PIBIT/CNPq no projeto “As tecnolo-
gias digitais e o Laboratório Virtual de Educação Matemática 
(LAVEM): reflexões sobre a formação do professor que leciona ma-
temática” permitiu o desenvolvimento de diversas atividades que 
contribuíram com sua formação, agregando novos conhecimentos e 
aprimorando habilidades prévias, possibilitando que se atingissem 
os propósitos do projeto e do programa PIBIT/CNPq.

As experiências vividas dentro das ações desenvolvidas 
pelos bolsistas permitiram um contato mais aprofundado com as 
práticas de docência e gerenciamento de projetos, além de propi-
ciar um maior contato com indivíduos com diversas caracterís-
ticas e formas de pensamento. Essas experiências, no fim, agre-
garam em muito ao desenvolvimento pessoal e profissional dos 
bolsistas, pois permitiu ampliar sua visão de mundo e desenvolver 
suas habilidades no manejo de softwares e plataformas estraté-
gicas à promoção da educação Dado o desenvolvimento obtido 
em termos de recursos humanos com os bolsistas do projeto, po-
de-se aventar a possibilidade de ampliação dos espaços de atu-
ação do projeto LAVEM dentro da universidade. O suporte dado 
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a entidades externas permitiu notar as potencialidades de ação do 
projeto em suporte a outros setores da universidade cujo percurso 
de atividades permeia a educação no ambiente digital. Além disso, 
as habilidades adquiridas no desenvolvimento de materiais grá-
ficos em texto e vídeo permitem suscitar a possibilidade de pro-
dução contínua de material educacional para as páginas do 
G-TERCOA no Instagram e no YouTube. Isso permitiria ampliar 
o patamar de ação do grupo e alcançar novos espaços ou ampliar 
os espaços já ocupados. Oportunizando o espaço, deseja-se agra-
decer o apoio dado pelo CNPq e pela Funcap às atividades do 
projeto LAVEM, principalmente no tocante ao suporte financeiro 
dado aos bolsistas do projeto, propiciando a manutenção deles 
dentro do ambiente acadêmico e incentivando um maior engaja-
mento dentro das ações do grupo.
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Introdução

A formação docente deve ser capaz de permitir o pensar, o 
refletir de forma criativa e o acesso ao conhecimento, oportunizando 
o aluno a resolver problemas de acordo com o seu cotidiano, pois, 
como afirma Aragão (2010), desde a educação infantil as crianças 
estão aprendendo matemática de forma descontextualizada, distante 
dos seus interesses, limitando o conteúdo ao livro didático sem a 
participação ativa nas aulas.

Diante disso, compreendem-se as dificuldades vivenciadas, no 
contexto atual, pelos professores do ensino fundamental anos iniciais, 
pois são responsáveis por uma série de demandas relacionadas a sua 
profissão e muitas vezes existe uma dificuldade na compreensão de 
alguns conhecimentos matemáticos.

Dessa forma, este estudo se aprofunda nos conhecimentos de 
Borges Neto (2018) com a metodologia Sequência Fedathi, em 
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Marcuschi (2008) na perspectiva dos gêneros textuais, e Smole; 
Diniz (2008), quando apresentam a necessidade da comunicação 
entre professores e estudantes nas aulas de matemática no intuito de 
possibilitar reflexões sobre a mudança de postura a partir de metodo-
logias utilizadas em sala de aula.

A fim de enfrentar o desafio de utilizar outras metodologias 
para o ensino de matemática nos anos iniciais, o artigo questiona: 
Quais as contribuições da SF para o ensino de matemática com gênero 
textual “história” a partir da proposição de uma sequência didática?

Nesse sentido, o estudo tem a intenção de propor uma se
quência didática envolvendo o gênero “história infantil” na perspec-
tiva da Sequência Fedathi durante a formação continuada do pro-
fessor que ensina matemática nos anos iniciais. A sessão didática foi 
apresentada como proposta de trabalho nas formações continuadas 
de professores da rede municipal de Fortaleza.

A reflexão sobre a prática docente permite o questionamento 
sobre uma possível mudança de postura, a fim de contribuir na for-
mação dos estudantes a partir da imersão de professores com a 
Sequência Fedathi (SF), pois é uma metodologia de ensino que tem 
como proposta nortear o professor em sua prática docente, reorien-
tando sua postura por meio da investigação em sala de aula de acordo 
com os fundamentos e os princípios previstos.

Como forma de organização deste trabalho, após esta parte 
introdutória será apresentada uma proposta de sequência didática na 
perspectiva da Sequência Fedathi; em seguida, a metodologia utili-
zada, a reflexão sobre os dados, e por fim, as considerações finais.

Sessão didática na perspectiva da 
metodologia de ensino Sequência Fedathi

Os PCN de matemática (Brasil, 1997b) estabelecem uma 
aproximação entre a linguagem da matemática e a da língua ma-
terna. Assim, o aluno deve ser provocado a “falar sobre matemática, 
escrever textos sobre conclusões, comunicar resultados, usando ao 
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mesmo tempo elementos da língua materna e alguns símbolos mate-
máticos” (Brasil, 1997a, p. 48). Essas são atividades importantes 
para o trabalho com letramento matemático.

O referido documento orienta ainda que o professor utilize os 
gêneros textuais presentes nas práticas sociais no ensino de matemá-
tica como, por exemplo, produzir textos escritos a partir da interpre-
tação de gráficos e tabelas e suas construções com base nas informa-
ções contidas em textos jornalísticos e científicos (Brasil, 1997b).

Não se pode negar a importância dos estudos de Bakthin sobre 
a noção de gênero que atualmente está veiculada nos estudos relacio-
nados ao texto. Segundo Bakhtin (2003, p. 261), “todos os diversos 
campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. O 
emprego da língua efetua-se em forma de enunciados concretos e 
únicos proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo de ativi-
dade humana”.

Diante disso, pode-se afirmar que a escolha do gênero é uma 
decisão estratégica, pois, ao decidir qual gênero usar, o indivíduo 
estará analisando o que melhor se relaciona com os seus objetivos. A 
perspectiva de trabalho com gêneros textuais nos anos iniciais tem 
como proposta o letramento, que parte do pensamento de Soares 
(2004) compreendendo o processo de inserção e participação do uso 
da leitura e da escrita como práticas sociais.

No que se refere à linguagem matemática, Smole (2003) apre-
senta a necessidade da comunicação nas aulas dessa disciplina como 
ação para desenvolver alunos leitores fluentes, mobilizando as habi-
lidades de compreender, transformar e interpretar o que diz o texto 
escrito, apropriando-se de suas características.

Diante da necessidade e da importância do trabalho com gêneros 
textuais, pretende-se com esse estudo trazer a história infantil denomi-
nada de “A família Gorgonzola” para que o professor possa explorar o 
contato com as unidades temáticas Álgebra e Números, através de uma 
sequência didática na perspectiva da Sequência Fedathi.

A Sequência Fedathi é uma proposta metodológica a qual su-
gere que os conhecimentos matemáticos sejam ensinados pelo pro-



101

fessor com base na investigação, com o objetivo de ajudá-lo a desa-
fiar o aluno a refletir sobre suas ações no desenvolvimento das fases 
da SF, a saber: Tomada de Posição: momento em que o professor 
realiza as considerações iniciais sobre as atividades, instigando os 
alunos sobre a temática; Maturação: os alunos se dedicarão às discus-
sões acerca da atividade, buscando soluções; Solução: momento em 
que os alunos apresentam os caminhos traçados; e a Prova, a última 
etapa da SF, em que o professor retoma as discussões e, a partir 
delas, sistematiza o conhecimento elaborado de forma colaborativa 
(Borges Neto, 2018).

É necessário passar por todas essas fases, mesmo que possua 
o raciocínio mais elaborado, pois, dessa forma, o professor poderá 
analisar todo o raciocínio do aluno e não somente o resultado final. 

Metodologia

O estudo apresentado é descritivo, pois, de acordo com Gil 
(1999), é realizado por pesquisadores que se preocupam com a prá-
tica. A pesquisa é de abordagem qualitativa em que os dados foram 
gerados a partir da formação de professores de matemática dos 
anos iniciais.

Será apresentado o diferencial do uso da SF como metodo-
logia de ensino e suas implicações na prática pedagógica por meio 
de uma experiência na formação de professores dos anos iniciais.

A formação foi realizada em dois momentos, no formato sín-
crono, por meio do Google Meet, onde aconteceram as discussões no 
período de três horas e no mesmo formato por meio da plataforma 
Google Classrom, onde eram inseridas as atividades e textos de apoio. 

Além da atividade realizada no momento síncrono, foi apli-
cado um questionário com os professores no final da formação, obje-
tivando identificar quais contribuições para eles sobre a atividade 
proposta na perspectiva da SF.

Os sujeitos foram dois professores, que participaram no dia do 
encontro com reflexões e comentários, fazendo todas as atividades 
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com registro das leituras na aba “atividade” até a data prevista para 
análise dos dados. Os professores foram denominados de P1 e P2.

A atividade foi iniciada com a Tomada de Posição, em que se 
apresentou o livro Os problemas da família Gorgonzola, cujo gênero 
textual foi “história infantil”. Mostraram-se os personagens da fa-
mília e perguntou-se sobre o que poderia acontecer na história, per-
mitindo o relato das primeiras impressões. Nessa fase da apresen-
tação do problema foi escolhida uma situação-problema relacionada 
com o contexto estudado; em seguida, o formador estabeleceu al-
gumas regras e esclareceu algumas dúvidas.

A situação-problema estudada e discutida no livro foi: Nesse 
verão, os Gorgonzolas compraram um barco novo. Seu Oto 
Gorgonzola, muito orgulhoso, chamou a família para passear; 
vieram todos: sua mulher, dona Bárbara, os três filhos e o cachorro. 
Animadíssimos, correram e subiram no barco. Seu Oto pesa 130 
quilos, dona Bárbara, 90, os três filhos juntos pesam 150 e o 
Espinafre, 10 quilos. O fato foi que seu Oto esqueceu de ler as ins-
truções e não viu que o peso máximo que o barco suportava era 350 
quilos. Será que o barco da família Gorgonzola afundou?

Na fase de Maturação foi solicitado que refletissem sobre a 
questão da história em formato de problemas matemáticos. Nesse 
momento, ocorreu a discussão sobre o assunto abordado na tentativa 
de encontrar soluções.

Na terceira fase, a Solução, houve a socialização das respostas 
em um painel de solução no jamboard; e, por fim, a fase da Prova, 
como sistematização pelo formador, partindo das discussões.

Os dados foram categorizados a partir do questionário baseado 
na mediação do professor e na utilização de outras experiências na 
sala de aula, na formação do módulo 4, realizada no segundo se-
mestre do ano letivo de 2021. Os depoimentos foram transcritos, 
apresentados e analisados a seguir.



103

Resultados e discussões

Os resultados foram discutidos pelo pesquisador segundo duas 
categorias: professor mediador e utilização de novas experiências 
em sala de aula.

Professor mediador

Ficou evidente, no depoimento do P1, que o papel da me-
diação permite encontrar soluções para a construção do conheci-
mento, conforme resposta:

[...] o professor atua como mediador da aprendizagem, provo-
cando e instigando o aluno a buscar as resoluções por si só. O 
docente tem o papel de intermediar nos trabalhos e projetos e 
oferecer retorno para a reflexão sobre os caminhos tomados para 
a construção do conhecimento, estimulando a crítica e a reflexão 
dos jovens [...] (P1, 2024, informação escrita).

Observou-se, pela fala do P1, que o trabalho através do livro, 
com resolução de problemas, possibilitou que o professor fosse um 
mediador, estimulando a reflexão e possibilitando ao aluno colocar a 
“mão na massa”, conforme prima Borges Neto (2018).

Utilização de novas experiências

Percebeu-se que a utilização de outras metodologias em busca 
de estratégias facilita a melhoria do processo de ensino e aprendi-
zagem, conforme depoimento do P2:

[...] entender que os desafios nos apresentarão novas experiên-
cias de como será nossa atuação em sala de aula e outros espaços 
de aprendizagens. Devemos levar aos nossos alunos estratégias 
de acordo com a realidade em que cada um está inserido para 
assim nos apropriarmos do que eles estão aprendendo (P2, 2024, 
informação escrita).
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Dessa forma, apoia-se em Smole (2003) para entender o P2 
quando ele enfatiza a importância de utilizar outras metodologias, 
possibilitando a reflexão, estabelecendo relações e desenvolvendo o 
pensamento científico.

Diante dos relatos dos professores, percebe-se que todos con-
sideraram que a atividade proposta através do gênero textual “história 
infantil” oportunizou aos alunos uma melhor compreensão do assunto 
abordado, e o livro escolhido trouxe situações-problemas que facili-
taram a compreensão dos alunos.

Considerações finais

Diante do objetivo deste trabalho, observou-se que a proposta 
da sequência didática para os professores foi muito significativa, pois 
ocasionou uma participação entre eles e a formadora, no momento da 
apresentação, como também uma satisfação em colocar em prática 
na sala de aula.

Sabe-se ainda que há dificuldades na concretização dessa prá-
tica por parte de alguns professores, pois são necessários conheci-
mentos teóricos, estudos e práticas com as metodologias para que 
haja sucesso em sua aplicação, pois a mudança de postura do pro-
fessor e dos alunos fundamentada na SF é relevante para o bom an-
damento da proposta.

Em síntese, a percepção dos professores foi sobre o quão é 
importante valorizar o espaço em que os alunos aprendem matemá-
tica através de histórias, utilizando objetos e estratégias em que elas 
podem vivenciar diversas situações-problemas relacionando com a 
sua realidade.
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Posfácio

A obra intitulada, Ensino de matemática: currículo, ava-
liação e criatividade no ensino fundamental, apresenta dentre outras 
contribuições, reflexões da pós-graduação à graduação, seja no en-
sino, na pesquisa e na extensão. 

Em pleno século XXI, o pedagogo ainda se depara com obstá-
culos de natureza didática e epistemológica. De teor didático, porque 
nem sempre o professor se apropria de ferramentas tecnológicas que 
contribuem significativamente para estimular a aprendizagem do 
aluno. De cunho epistemológico pela necessária reinvenção do estí-
mulo ao pensamento lógico e raciocínio sobre os conhecimentos a 
serem “ensinados”. 

Sugere-se, que os leitores dessa obra, lancem um olhar trans-
formador e inovador na formação inicial do pedagogo para o ensino 
de matemática. Com esse entendimento, almeja-se o desenvolvi-
mento profissional, cognitivo, intelectual, didático, epistemológico e 
metodológico dos graduandos, avaliando as contribuições da relação 
entre graduação e pós-graduação. Nesse delinear teórico-prático, al-
meja-se reforçar nas entrelinhas, o apoio de mestrandos e douto-
randos à formação inicial, contribuindo de forma significativa para 
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sua formação; portanto, com essa obra predominantemente de pro-
duções de graduandos, pretende-se, por meio da práxis, ressaltar a 
importância das potencialidades científicas dos acadêmicos.

					             

					         As organizadoras
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